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VIOLÊNCIA
Ls chacinas do Rio 

provocaram algumas 
prisões, mas têm poucas

chances de serem 
apuradas até o fim. 

PÁGINA 4

MILITARES
Um brigadeiro quei 

ser presidente 
da República.
PÁGINAS 6  E 7

J  CHILE
O golpe implantou a 

ditadura de Pinochet fa z  
20 anos. E aqui tem gente 

que comemora.
PÁGINAS 1 4  E 1 5

DOLARIZACAO
O governo quer fa zer  

uma dolarização à 
brasileira. Os pobres ficam

com cruzeiros reais e os
ricos com o dólar.
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M EGALO M ANIA
A superestrada São Paulo-Bue- 

nos Aires é mais um a obra megalo­
maníaca, mais um a forma de con­
centrar renda em dois grandes cen­
tros financeiros.

A preocupação é que o Mer- 
cosul se torne apenas a integração 
de grandes em presas e que esta 
proposta  de eixo rodoviário  não 
amplie as ligações entre os integran­
tes, ficando no desvio o produtivo, 
o in te r io r  do su l b ras ile iro  e a 
m esopotâm ia platina.

A fan tástica cifra anunciada  
para a triplicação do eixo São Pau- 
lo-Buenos Aires é de U$ 2 a 5 bi­
lhões e será desviada da educação, 
saúde e agricultura, sendo que esta 
depende da elevação de sua p ro­
du tiv idade  para com petir com a 
agropecuária argentina.

Isto sem  falar na p rodig iosa 
rede fluvial que possuím os. Seu 
enorm e potencial deveria ser apro­
veitado.

TRAJANO GARCIA
Irati, PR

O  GATO COMEU
Fiquei pê da vida, como já d is­

se, com a posição do 8° Encontro 
Nacional do PT. O PT esnobou o 
PDT e opta pelos tucanos (PSDB), 
que são as luas pretas do PMDB 
ontem. Não dá para digerir isto. Só 
existe um a exphcação: ignorância e 
preconceito.

Sou parlam entarista republica­
no, pois milito pela abertura políti­
ca desde os 14 anos. Mas sou obri­
gado a reconhecer que o governa­
d o r flum inense foi o único que 
m ostrou a sua cara e não escondeu 
o leite durante a cam panha do ple­
biscito. O nde estava o PT? Penso 
que o gato comeu a língua do par­
tido. Nós eleitores vam os cobrar 
esta omissão oportunista.

Porém, justiça seja feita: na cam­
panha do impeachment foi o PDT que 
colocou o galho dentro.

M assacre de índios, de crianças 
e presidiários. O Brasil balança, ba­
lança, m as não cai. Ao m enos por 
enquanto.

FERNANDO COSTA DE PAULA
Petrópolis, R]
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O "Comitê de Ação da Cidadania 
contra a miséria, pela vida" de são José 
dos Campos, arrecadou quase 40 tonela­
das de alimentos em um único dia. Foi 
no último sábado, dia 11 de setembro. A 
comida foi coletada em todas as ruas da 
cidade por um grupo de 2 mil voluntári­
os, com o apoio de 50 veículos. Eles rea­
lizaram uma verdadeira "Operação de 
guerra", motivada apenas pelo propósi­
to de resgatar a cidadania e a dignidade 
humana no município.

PREFEITURA DE S. J. DOS CAMPOS.

vim ento contra a M iséria e a Fome. 
O vocábulo tem a conotação nega­
tiva de ajuda irresponsável, tenden­
do a um  resultado final pior do que 
se a ajuda não existisse.

Em sociedade, a solidariedade 
é um  direito, decorrente do reco­
nhecimento do direito à vida, e tam ­
bém  um  dever - individual, social, 
m oral e jurídico. "A assistência so­
cial será prestada a quem  dela ne­
cessitar" ( Art. 203 da Constituição 
Federal).

Não são os serviços prestados 
ou postos à disposição do cidadão 
pelo Estado, além  de um  direito, 
tam bém  formas de assistência so­
cial? O u é assistencialismo o que a 
sociedade cobra, quando exige pro­
vidências do poder público a favor 
dos indigentes, das crianças de rua, 
ou pede segurança ou prestação de 
segurança ou de qualquer outro  
serviço para o cidadão em geral? E 
da natureza da sociedade e do Es­
tado o caráter assistencial - a assis­
tência libertadora, m obilizadora e 
participativa. O que não é da natu ­
reza dessas instituições é o assis­
tencialismo, o paternalism o, que é 
um a atitude equivocada, desm o- 
bilizadora e opressiva.

NELSI LOPES
Poá, SP

FLEURY E ACM
Passando por São Paulo, conhe­

cí o jornal Brasil Agora. Achei inte­
ressante a m atéria sobre o governo 
Fleury. Por que vocês não vendem  
o jornal tam bém  na Bahia (se é que 
vendem , onde?) Igual ao Fleury aí, 
tem o ACM aqui, com um a quilo­
m etragem  m uito maior: ele está na 
política há mais tem po, ficou rico 
duran te  o regim e m ilitar e, se não 
tem um  C arandiru com I I I  m ortos 
para pôr no currículo, tem  um a his­
tória de repressão aos trabalhado­
res não m enos violenta.

Antônio Carlos Magalhães conse­
gue algo que talvez o Fleury não con­
siga: a intelectualidade baiana, inclu­
indo grande parte da esquerda,con­
vive bem  com ele, finge ignorar sua 
truculência, parece até meio puxa- 
saco dele. Aí inclu i-se  também o 
ex-comunista Jorge Amado.

JOSÉ SEVERINO S. R. ARAGÃO
Salvador, BÂ
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0 P I N  I Ã O
ODILON GUEDES *0  conto da revisão

O que os neoliberais 
querem fa ze r  

com a Constituição 
é prejudicial aos 

trabalhadores 
e à economia 

brasileira

A
 grande questão do momento é im­
pedir o golpe da revisão constitu­
cional. Muitas pessoas neste país 

não estão entendendo o que está em 
jogo e como será a revisão.

Na revisão, todos os artigos da 
Constituição poderão ser alterados por 
apenas 50% mais um  dos deputados, 
numa única sessão. Fora do processo 
de revisão, para se m udar uma alínea 
sequer, será preciso o voto de três quin­
tos dos deputados em dois turnos de 
votação, além da necessária aprova­
ção no Senado. Portanto, quem tem 
motivos para mu­
dara Constituição 
jogará pesado pa­
ra instalar o pro­
cesso de revisão.

A quem inte­
ressa a rev isão  
ag o ra?  O b v ia ­
mente ela não é de 
interesse das for­
ças populares e de­
mocráticas, uma 
vez que espera-se 
melhorar a corre­
lação política e ideológica do Congresso 
Nacional após as eleições de 94. Para 
quem almeja mudanças profundas na 
sociedade brasileira, será fundamen­
tal que a revisão ocorra num  Congres­
so eleito claramente para esta finalida­
de.

A revisão agora é de interesse prin­
cipalmente das forças conservadoras, 
que articulam dois objetivos: amarrar 
desde já um  possível governo de es­
querda que venha surgir das eleições 
do ano que vem e remover da Consti­
tuição todos os empecilhos à aplica­
ção da proposta econômica e social 
neoliberal.

Os neoliberais querem  m exer 
prioritariamente na regulamentação 
das atividades econômicas e nos cha­
mados direitos sociais; além disso, pre­
tendem implantar a demissão desmo­
tivada no serviço público. Travestidos 
de modernos e clamando pela eficiên­
cia do mercado, os neoliberais articu­
lam vergonhosamente poderosos in­
teresses privados: querem igualar o 
tratam ento e os benefícios para as 
empresas nacionais e estrangeiras, 
querem eliminar o monopólio estatal 
dos setores estratégicos de telecomu­
nicações, energia e petróleo, querem 
retirar todos os artigos que impeçam a 
exploração do subsolo dos territórios 
indígenas, querem acabar com a apo­
sentadoria por tempo de serviço, subs­
tituindo-a pela aposentadoria por ida­
de, entre outros ataques.

O mais grave é que as mudanças 
pretendidas pelos neoliberais brasilei­
ros são sustentadas como necessárias 
à inserção do Brasil no novo contexto 
mundial. Alguns desavisados caem 
como cordeiros no covil dos lobos. Para 
o Brasil se colocar de maneira autôno­
ma e autodeterminada na economia 
mundial, será preciso defender no mí­
nimo duas idéias: o papel vital do Es­
tado para conter a miserabilidade cres­

cente e a insubstituível intervenção 
econômica estratégica do Estado para 
planejar o desenvolvimento econômi­
co e social.

Ao contrário do que vocifera o 
funcionário  das m ulti, d ep u tad o  
Roberto Campos, o primeiro mundo 
não trata igualmente empresas nacio­
nais e estrangeiras, os sete países ricos 
não deixam de levantar barreiras a 
determinados produtos importados, 
os países europeus não deixaram de 
constituir empresas estatais para atu­
ar em setores de estratégicos da econo­

mia, exatamente 
onde a concor­
rência de merca­
do seria destrui- 
dora para suas 
em presas, nem 
os bancos es­
trangeiros têm 
plena liberdade 
de atuação em 
território norte- 
americano. En­
tretanto,a grande 
diferença m es­

mo é que aqui nossas elites não têm 
um  projeto nacional onde elas se insi­
ram e procurem liderar. Roberto Cam­
pos é um  "boy" de interesses privados 
de grandes grupos nacionais e estran­
geiros para os quais o seu sucesso eco­
nômico é o único objetivo.

Na verdade, para o novo jogo eco­
nômico mundial nunca foi tão preciso 
a intervenção estatal, nunca foi tão 
necessária a formulção de estratégias 
nacionais. O mundo está se unindo em 
blocos econômicos. Isto principalmen­
te porque quem tiver acesso ao maior 
mercado ditará as regras da economia 
mundial, quem não preparar sua soci­
edade e sua economia pode ficar fora 
por umas boas décadas da possibili­
dade de desenvolvimento. Nesse qua­
dro, o que propõem  os ideólogos 
neoliberais? Fazer uma revisão consti­
tucional que desarma nossa socieda­
de para enfrentar a disputa econômica 
mundial.

Enquanto os europeus, japoneses 
e americanos traçam suas estratégias 
mundiais, os neoliberais brasileiros e 
seus políticos de plantão discutem 
como cada um  vai ganhar mais. Ne­
nhum  deles está pensando como pre­
parar nossa sociedade para a nova 
ordem mundial e qual o papel do Es­
tado nessa preparação. Isto não farão 
mesmo, o que aumenta as responsabi­
lidades do PT e das forças democráti­
cas e populares.

Não podemos permitir que as eli­
tes nacionais, com seu primário pra­
gmatismo, logrem impor uma revisão 
constitucional na contramão da histó­
ria. Rever a Constituição só é aceitável 
no bojo de um  projeto e de uma estra­
tégia globais, o que só poderá ocorrer 
pela via democrática após as eleições 
presidenciais e proporcionais de 1994.

ODILON GUEDES é economista e vereador do 
PT/SP
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P I N I A O
ADELI SEEL* E ANDRE M A R E N C O **Gato por lebre

O voto distrital 
beneficia políticos 
tradicionais e fa z  

da atividade 
parlam entar um a  

prestação de favores

P
esquisa realizada pelo DIAP (De­
partamento Intersindical de Asses- 
soria Parlam entar) revelou que 
57% dos congressistas são favoráveis 

à introdução do voto distrital misto, 
no qual parte dos deputados são es­
colhidos pelo procedimento majoritário 
- cada partido apresenta um candidato 
por distrito e apenas o mais votado é 
eleito- e a outra, pela
regra proporcional.

Inquietante é o 
fato deste sistema 
ter d esp ertad o  a 
simpatia de alguns 
petistas, em nome 
da expectativa pre­
sumível de que pos­
sa p e rm itir  um a 
maior aproximação 
entre eleitor e re­
presentante. O que 
pode ser verdade
para aqueles 30 a 40% de eleitores que 
tiverem a felicidade (em alguns casos 
melhor seria dizer infelicidade) de es­
colher o candidato vencedor. Para os 
demais, uma banana. Na última elei­
ção inglesa, isto significou a exclusão 
de 47% dos eleitores de qualquer re­
presentação no Parlamento. Este siste­
ma pune especialmente candidaturas 
de esquerda ou ligadas a movimentos 
sociais, que possuem, via de regra, tuna 
votação dispersa, raramente majoritá­
ria em uma região geográfica. Basta 
pensar o seguinte: em quais regiões do 
Estado o PT teria condições de fazer o 
candidato distrital mais votado?

A eleição majoritária beneficia po­
líticos tradicionais, que fazem da ati­
vidade parlamentar uma prestação de 
serviços e favores para sua clientela, 
tomando-se indiferentes a tudo que 
ultrapasse os marcos limítrofes de seu

distrito. Enquanto o sistema proporci­
onal representa opiniões existentes na 
sociedade e traduzidas pelos partidos, 
o voto distrital tem raízes na prática 
medieval da representação de poten­
tados locais. Seu perfil paroquial e con­
servador reduz a sensibilidade do 
Legislativo face a projetos nacionais e 
de interesse popular.

Os defen­
sores deste sis- 
tem a  c o s tu ­
m am  afirm ar 
que a eleição 
da outra parte 
de deputados 
pelo  m étodo 
proporcional - 
como no mo­
delo alemão - 
podería corri­
gir estes defei­
tos. Isto não é

verdade: as cadeiras obtidas na elei­
ção distrital não estão submetidas ao 
corretivo proporcional. Assim, mesmo 
tendo obtido um  resultado medíocre 
em sua lista, partidos como o PMDB, 
PFL ou PPR podem assegurar número 
expressivo de vagas, vencendo apenas 
nos distritos.

Mas a coisa pode ser ainda mais 
grave. Nenhum dos oito projetos devoto 
distrital misto que estão tramitando no 
Congresso corresponde ao modelo ale­
mão. Aliás, todos são muito piores que 
ele para a democracia. Alguns propõem 
apenas um voto para o eleitor, o que atre­
la completamente a eleição à dinâmica 
distrital, havendo um que chega a suge­
rir somente 1 /10 de vagas proporcionais.

* ADELISELL é secretário-geral do PT/RS 
** ANDRÉ M ARENCO é cientista político, 

professor da UFRGS
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DIA 24 DE SETEMBRO, 6S FEIRA, 
A  PARTIR DAS 22 H, 

N O  SINDICATO DOS ARQUITETOS, 
RUAMAUÁ, 8 3 6 -CASA 14 

VILADOS INGLESES
(PRÓXIMO AO  METRÔ DA LUZ)

QUAL É A SUA, ITAMAR?

COMEMORA 
2 ANOS

A crise econômica brasileira continua sem 
perspectiva de solução. A inflação ameaça 

alcançar a barreira dos 40% no mês de setembro 
e o brioso ministro da Fazenda, Fernando 
Henrique, continua repetindo feito papagaio que 
o negócio é cortar os gastos públicos e privatizar 
estatais. Aliás, por falar em privatização, a polí­
tica do governo não mudou nem um pouquinho. 
Depois do escândalo da privatização da CSN, de­
nunciado pela imprensa, o governo viu-se nova­
mente encurralado, por denúncias que envolve­
ram a venda da Cosipa e da Usiminas (formação 
de monopólio privado pelo grupo Bozano- 
Simonsen). O problema, contudo, vai além disso. 
Por trás do que anda falando Fernando Henrique

tem coisa muito pior. Por exemplo, a idéia de pro­
mover algum tipo de dolarização da economia bra­
sileira, uma política suicida, que pode levara uma 
concentração ainda maior da renda nacional e au­
mentar a pobreza.

Em meio a tudo isso, o PMDB, o principal 
sustentáculo do governo ao lado do PSDB, ame­
aça abandonar o barco na reunião de seu Conselho 
Nacional, prevista para o dia 21 de setembro. O 
PMDB quer maior participação nas decisões do 
governo. Entenda-se, mais cargos. É a disputa 
fisiológica - não o debate de saídas para o país -que 
mais uma vez dá o tom político do governo Itamar 
na relação com seus aliados.

O  EDITOR
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C H A C I N A
V I G Á R I O  G E R A LImpunidadeanunciada

As leis que protegem a PM e a 
conivência das elites conspiram  

para garantir que os matadores de 
favelados não sejam punidos.

T
rês semanas depois de 
consumado o massacre 
de moradores da favela 
de Vigário Geral, as in­
vestigações conduzidas 
pela PM, pela Procuradoria do 
Estado e pela própria Comis­

são de Defesa dos Direitos da 
Pessoa Humana do Ministé­
rio da Justiça pareciam con­
duzir a um  paradoxo reve­
lador. Setores importantes da 
polícia estavam sinceramente 
empenhados no caso, e mos­
travam serviço. Pelo menos 
duas dezenas de suspeitos 
estavam presos, e haviam sur­
gido indícios e provas concre­
tas da existência de esqua­
drões da morte. Nada indica­
va, no entanto, que os mata­
dores estivessem apavorados. 
Em seu favor eles contavam 
com a tradição de impunida­
de da PM, as leis que prote­
gem a corporação e - talvez 
mais importante do que tudo 
- o mal disfarçado descaso das 
elites em relação a um fenôme­
no que, afinal de contas, vitima 
essencialmente os pobres.

Os primeiros sinais de que 
havia setores da polícia inte­
ressados nas investigações 
surgiram no dia I a de setem­
bro, quando o serviço secreto 
da PM (a P-2) divulgou um 
relatório bombástico. Ao con­
trário do que haviam insisti­
do em alegar até então vários 
comandantes da corporação, 
o documento era taxativo. Não 
havia dúvidas de que a chaci­
na de V igário Geral havia sido 
cometida por policiais - não por 
traficantes. Como se não bas­
tasse, acrescentava o relatório, 
o próprio assassinato de qua­
tro PMs na Praça Catolé do

Rocha, que antecedeu o mas­
sacre, havia sido praticado por 
colegas que comboiavam um 
carregamento de drogas e fo­
ram descobertos.

M ais PRISÕES. Nos dias que 
se seguiram, e sempre com 
base em informações anôni­
mas de parentes e vizinhos das 
vítimas, cerca de 25 policiais 
militares foram presos por de­
cisão administrativa da PM. 
Por determinação de dois pro­
curadores - Mandelsohn Pe­
reira e Vicente Arruda Filho - 
a Divisão de Defesa da Vida 
da polícia desfechou a partir 
do dia 10 uma série de opera­
ções de busca que resultou em 
mais prisões, e na apreensão 
nas casas dos detidos de cerca 
de vinte armas de grosso cali­
bre e de inúm eros capuzes 
iguais aos dos matadores.

A descoberta mais reve- 
ladora, porém, ocorreu no dia 
8 .0  procurador-geral da Jus­
tiça do Rio, Geraldo Biscaia, 
declarou publicamente que 
uma agenda encontrada na 
casa de um  dos PMs suspei­
tos, Eduardo Creazola, era um 
indício sério da existência no 
interior da corporação de um 
grupo paramilitar de extermí­
nio. Havia sinais, dizia o pro­
curador, de que "dezenas de 
homens", entre eles policiais 
civis militares e informantes 
(os "X-9"), praticavam assas­
sinatos em favelas, mediante 
pagamento de comerciantes.

PlSTOLAGEM. Os grupos cujos 
integrantes eram conhecidos 
como "Cavalos Corredores" 
estavam provavelmente por 
trás tanto dos massacres de Vi­

A polícia mata. E caça os criminosos.

gário Geral e da Candelária 
quanto do de Acari, que viti­
mou 11 favelados em 1991.

A prisão de suspeitos, e a 
revelação dos m ecanism os 
através dos quais parte  da 
Polícia Militar transforma-se 
numa verdadeira agência de 
pistolagem, não parecia ser no 
entanto capaz nem de assegu­
rar a punição dos culpados, 
nem de eliminar os vínculos 
entre a polícia e o extermínio 
de pobres. Contava a favor dos 
implicados em primeiro lugar 
a legislação, que concede aos 
PMs o privilégio de serem jul­
gados por seus próprios pa­
res, em auditorias e tribunais 
m ilitares. A longa história 
desses julgamentos tem sido, 
desde que a ditadura de 1964 
instituiu o benefício aos poli­
ciais, uma sucessão de impu- 
nidades.

Favorecia os assassinos, 
em segundo lugar, o fato de 
conhecerem o conjunto de ar­
timanhas através do qual é 
fácil driblar a lei. Por terem se

encapuzado, e graças ao cli­
ma de terror que instauraram 
entre as favelas, os matadores 
dificilmente serão reconheci­
dos. A prisão administrativa 
de algumas dezenas, adotada 
quando a pressão dos setores 
democráticos da sociedade é 
mais intensa, pode estender- 
se por apenas 30 dias. E até o 
dia 14, quando fechávamos 
esta edição, nenhum juiz ha­
via se prontificado a decretar 
a prisão preventiva dos suspei­
tos, inclusive porque não ha­
via "provas individuais" con­
tra eles.

Nada, porém, parece con­
correr tanto para garantir im­
punidade aos criminosos que 
a omissão e a conivência das 
elites, manifestadas especial­
mente no Executivo, no Con­
gresso Nacional e na impren­
sa. Quinze dias depois de exe­
cutados 21 moradores do Rio 
de Janeiro, por membros de 
uma corporação mantida pelo 
estado supostam ente  para 
protegê-los, o Palácio do Pla­

nalto não havia tomado uma 
única providência legislativa 
para impedir a repetição de 
episódios sem elhantes. As 
atenções do governo se volta­
vam para a preparação de um 
plano de "estabilização" eco­
nômica e para as negociações 
com partidos capazes de ga­
rantir seu sucesso.

G A M B Á  CRU. No Congresso 
Nacional, as lideranças con­
servadoras acertavam-se para 
tentar dar início a uma revi­
são constitucional destinada a 
arrancar mais direitos dos tra­
balhadores. Continuava a tra­
mitar lentamente no Senado 
um projeto de deputado Hé­
lio Bicudo (PT-SP), que punha 
fim ao julgamento de PMs por 
seus pares, e à impunidade. 
Superado o choque e o escân­
dalo inicial, também a impren­
sa abandonou pouco a pouco 
o caso.

Um sinal evidente da co­
nivência foi a repercussão es­
cassa que alcançou a denún­
cia feita pelo vereador porto- 
alegrense José Gomes (PT), 
vice-presidente da Associação 
de Cabos e Soldados da PM. 
Ainda no dia I a, ele exibiu um 
vídeo que recebeu através de 
carta anônima, e que revelava 
cenas do treinamento anima­
lesco e brutal a que são sub­
metidos os policiais gaúchos. 
Entre outras hum ilhações, 
mostra o documento, os sol­
dados são obrigados a comer 
gambá cru, e beber sangue de 
galinha ainda vivas, enquan­
to os comandantes gritam: "E 
sangue, bebe que é bom!". Em 
outros momentos, exigem que 
os subordinados latam como 
cães, subam em árvores e gri­
tem que são galinhas, enfiem 
a cabeça em buracos, e passem 
por túneis onde foram lança­
das bombas de gás lacrimo- 
gênico.

"O treinamento animaliza 
o soldado, que depois atua nas 
cidades vendo o civil como 
inimigo", frisou José Gomes. 
Nenhuma providência se ado­
tou, no entanto, nem para 
punir os comandantes, nem 
para pôr fim a tal tipo de ades­
tram ento. Num a sociedade 
cada vez mais marcada pela 
desigualdade, as elites fazem 
vistas grossas à bestialização 
de sua polícia.

A N TO NIO  MARTINS
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Durante 86  dias, Wladimir Pomar percorreu um  trajeto que vai da Alem anha  
reunificada a Albânia -  passando pela Polônia, Checo e Eslováquia, Hungria, 
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Ra s g a n d o  a  Cortina
discute a experiência do socialismo 
construído nos países do Leste 
Europeu, numa tentativa de 
compreender as razões do seu fracasso.

A M iragem do M ercado
é uma análise do processo de 

reestruturação do capitalismo 
naqueles países, suas contradições, 

seus limites e seus mitos.WLAMS P&W
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P  A
F L E U R Y  X  IT A A A A RTrombada na terceira via

Nascida de uma disputa fisiológica, a briga entre PMDB e Planalto pode virar crise política.

E
m casa onde falta o pão 
todos brigam, e ninguém 
tem razão. Nada como o 
célebre brocado popular 
para explicar a estranha 
disputa queconsumia, nasduas 
primeiras semanas de setem­

bro, as energias do que há al­
gum tempo se convencionou 
chamar de “terceira via".

A queda de braço em que 
se envolveram o presidente 
Itamar Franco e a equipe eco­
nômica, por um lado, e uma 
maioria dos peemedebistas 
comandada pelo governador 
de São Paulo, por outro, aca­
bou revelando que, apesar de 
algumas vitórias pontuais, o 
capital político do governo (o 
"pão" que alimenta os parti­
dos de situação) é pouco. O 
problema, para os conserva­
dores, é que ao lutarem por 
ele PMDB e PSDB paralisa­
vam o Executivo, am p lia ­
vam as incertezas sobre o 
fu tu ro  da economia e aca­
bavam  prejudicando o es­
forço da direita  para desfe­
char um a revisão constitu ­
cional "a toque de caixa".

"R espeíto" .  Iniciada no final 
de agosto, com o protesto de 
Fleury contra a demissão do 
presidente do BNDES, a quere­
la com o Palácio do Planalto 
nunca teve qualquer motivação 
política. Em 8 de setembro, ao 
receber pela primeira vez a so­
lidariedade de dois outros go­
vernadores (íris Rezende, de 
Goiás, e Jáder Barbalho, do 
Pará), o próprio governador 
paulista fez questão de alarde­
ar que a independência em re­
lação ao Palácio do Planalto se­
ria "melhor para o país", mas 
que se fosse para permanecer 
no ministério o partido teria "de 
ser tratado com maior respeito".

A primeira atitude do pre­
sidente Itamar Franco, da equi­
pe econômica tucana e da pró­
pria maioria governista que 
dirigia o PMDB até a Conven­
ção Nacional do dia 12, foi apos­
tar no fiasco da pregação opo­
sicionista do governador. "O 
Fleury não é dono do partido", 
disse em 30 de agosto o chefe 
do governo através do porta- 
voz Francisco Baker. E acres­
centou: "Há o PMDB gaúcho, 
o PMDB do Sarney..." Ao ou­
vir um dia depois uma longa 
exposição do m inistro Fer­
nando Henrique sobre seus 
planos econômicos, o líder 
peemedebista na Câmara, Ge- 
nebaldo Corrêa, fez questão de 
ressaltar que defendia o apoio 
do partido a eles: "Nãomemos- 
traram até hoje uma alternati­

Fleury pode tropeçar outra vez

va melhor, até porque o palanque 
da oposição está muito cheio".

A poio  DAS BASES. Uma su­
cessão de episódios iria de­
m onstrar rap idam ente, no 
entanto, que Fleury estava 
certo quando garantia ter o 
apoio "das bases" do partido 
para as pressões que lançava 
ao Planalto. Depois de rece­
ber o apoio dos governadores, 
ele conseguiu forçar o Conse­
lho do partido, majoritariamen- 
te governista, a adiar uma defi­
nição, no dia 10: transformou- 
se na maior estrela da conven­
ção partidária que apontou o 
caminho oposicionista no dia 
12; e esteve por trás da demis­
são do ministroCoutinho Jorge, 
que forçou dois outros in te ­
grantes peemedebistas do mi­

nistério, e o líder no 
Senado, a coloca­
rem seus cargos à 
disposição, um dia 
depois.

A inda an tes 
da Convenção do 
PMDB, o p re s i­
dente Itamar Fran­
co daria mostras 
de que estava dis­
posto a recuar. O- 
rientou o ministro 
Fernando Henri­
que a desistir do 
pronunciam ento 
que faria à nação por 
rêdederádioeTV no 
dial4.Sobameaçade 
demissão de três mi­
nistros,procurouini- 
dar, ainda nesse dia, 
con ta tos com  o 
novo presidente 
doPMDB,LuizHen- 
rique, para redefinir 
apartiápaçãodopar- 
tido no ministério. 

Itam ar preci­

sava de uma reconciliação, e 
apostava nela. Que rumo po­
dería seguir o PMDB fora do 
governo? Dificilmente teria 
condições de disputar o cam­
po oposicionista com Lula ou 
com Maluf.

As crises, no entanto, de­
satam movimentos que mais 
tarde são difíceis controlar. 
Tomado público o rompimen­
to inglório, quem se humilha­
ria para contomá-lo? O PMDB 
concordaria em entregar de vez 
o comando da política econô­
mica a um partido mais fraco? 
O PSDB, que cultiva a aura de 
antifisiológico, permanecería

num governo que cede a pres­
sões por postos tão primários?

A querela entre as forças da 
"terceira via" agravava a in- 
tranqüilidade entre os agentes 
econômicos, mais grave ainda 
por ter a inflação alcançado os 
35%. Restava ainda a Fernando 
Henrique a saída de precipitar 
o choque, e obter ao menos 
momentaneamente apoio polí­
tico forçado. O risco era decre­
tar medidas que se desfizessem 
antes mesmo da eleição, e se­
pultar em definitivo as últimas 
chances da "terceira via".

ANTÔ NIO  MARTINS

P A C O T E  E C O N Ô M I C O0  dólar furado
Adoção de uma âncora cambial pode significar uma hiperinflaçao induzida, nas costas dos pobres.

F
ique ou não o PMDB, o 
governo Itamar deve lan­
çar algum tipo de pacote. 
Quando, dependerá da situa­

ção política e econômica tudo 
indica que eles não consegui­
rão tolera r uma inflação supe­
rior a 40%. Que tipo de plano? 
Entre os tucanos do ministé­
rio, cresce o apoio a algum tipo 
de âncora cambial. Até porque 
não parece haver outras alter­
nativas: ninguém acredita que 
um tratamento ortodoxo con­
siga derrubar a inflação; um 
congelam ento  supõe um a 
credibilidade e uma vontade 
de enfrentar os capitalistas 
que o governo não tem; e um 
confisco, bem, imagina-se que 
isso eles não vão fazer.

A proposta de dolarização 
que está na mesa é a econo­
mista André Lara Resende, 
atualmente negociador da dí­
vida em Washington: cria-se.

outro Banco Central, que emi­
tiría uma nova moeda, de pa­
ridade fixa com o dólar. Quem 
quiser terá que comprar com 
dólares a nova moeda do novo 
Banco Central. Ou seja, nem 
todos teriam acesso imediato 
à nova moeda que paulatina- 
mente passaria a circular no 
conjunto da economia.

Os técnicos do governo 
parecem-acreditar que, com a 
criação de uma moeda está­
vel, vinculada ao dólar, com a 
confiança dos capitalistas, 
haverá um surto de crescimen­
to, ampliar-se-á a entrada de 
capital externo, cairá a infla­
ção. M as, segundo Carlos 
Eduardo Carvalho, assessor 
da Confederação Nacional 
dos Bancários, há dois proble­
mas graves, tecnicamente fa­
lando, na proposta de Lara 
Resende. Primeiro, não se ex­
plica como se formará a reser­

va inicial (em dólares) do novo 
Banco Central; provavelmen­
te será utilizada uma parte das 
reservas do atual Banco Cen­
tral, e com isto a tendência é 
que se emitam cruzeiros reais 
sem lastro.

REBORDOSA. O segundo pro­
blem a é que este esquem a 
pode provocar um a hiper- 
inflação em cruzeiros. Aliás, a 
circulação simultânea de duas 
moedas na economia como a 
adotada na Alemanha de 1923 
ocorreu quando a moeda "ve­
lha" já havia sido destruída 
por uma hiperinflação.

O caso é que os deten to ­
res de dólar, de patrim ônio  
físico, os exportadores, os 
capitalizados poderão  ad ­
qu irir  a m oeda nova E os 
dem ais... Bem, os dem ais 
que se virem  caso o que é 
Jrastan te  p ro v áv e l ocorra

um a hiperinflação em cru­
zeiros reais.

O governo tem alternati­
vas? Tem, mas para isso seria 
preciso abandonar a idéia de 
que a causa da crise é o "dese­
quilíbrio do setor público". 
Para o professor Décio Garcia 
Munhoz, da Universidade de 
Brasília, esta afirmação, repe­
tida freqüentemente pelo de­
putado federal José Serra, é 
pura abstração, retórica. "O 
governo está meio perdido: ele 
fala em problema fiscal, es­
quecendo que o governo au­
mentou brutalmente sua re­
ceita tributária".

Segundo o professor Dé­
cio, a única maneira de estabi­
lizar a economia é realizando 
mudanças no sistema finan­
ceiro. E claro que o estabeleci­
mento de taxas de juros mais 
baixas vai afetar os bancos a 
maioria não tem condições de .

manter-se num  ambiente sem 
inflação. Mas só assim o país 
voltaria a crescer. Para o que, 
aliás, seria muito positivo po­
der contar com um sistema 
financeiro de fato dedicado a 
financiar a produção.

VALTER POMAR
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RENATO ALVES/FOLHA IM AG EM

Há algo no ar..
O que quer o brigadeiro Ivan  Frota? Para alguns, sua  ca n d id a tu ra  

é u m  je ito  de os m ilitares voltarem  à  cena política . Para outros,
trata-se apenas de um  m ilitar  direitoso dispu tando  espaço político. 
Em  entrevista ao repórter Hamilton Cardoso, o brigadeiro revela

sua  sim patia  ideológica pelo PPR de M a lu f e a firm a  não  
concordar com  os m ilitares da  reserva que a n d a m  preg a n d o  golpe,

em bora os considere  hom ens de boa fé.

E
le tem 3.500 horas de vôo, é o piloto 
de caças mais antigo da Aeronáuti­
ca. Aos 63 anos de idade, 45 de vida 
militar, quer voar mais alto: ser pre­
sidente da República. É o tenente- 
brigadeiro Ivan Moacir Frota, até o dia 12 
de agosto comandante geral do Ar. E já 

ostenta o primeiro troféu político: na vés­
pera foi homenageado em almoço, no Clu­
be da Aeronáutica, pelos comandantes das 
três forças militares.

Até então ostentara apenas a carreira 
militar na Aeronáutica, onde ocupou to­
dos os cargos operacionais, chegando a 
chefiar entre 75 e 78 a Comissão Brasileira 
da Aeronáutica em Washington. Entre 84 
e 86, foi vice-chefe do Estado Maior das 
Forças Armadas.

Por que o senhor, após deixar a car­
reira militar, optou pela política, e logo 
para a Presidência da República?

A opção de me candidatar à Presi­
dência da República ainda não foi to­
m ada definitivam ente, porque isto 
implica uma série de providências, até 
de caráter técnico, legal, que ainda não 
estão ultimadas. Mas eu me engajei na 
política praticam ente lançado pelo 
destino; porque nos últimos anos da

BRIGADEIRO?
PREFIRO

ODOCEDECOOO/

minha vida militar eu estava muito 
preocupado com o tratamento que a 
sociedade vinha dando às Forças Ar­
madas no Brasil. Este tratamento vem 
enfraquecendo progressivamente as 
Forças Armadas. Ora, este enfraqueci­
mento eu sentia mais de perto na For­
ça Aérea, onde exercia o cargo de co­
mandante geral do Ar. Nesta época, 
eu tinha mais de 40% do efetivo da 
Força Aérea sob meu comando, com 
mais de 400 aeronaves militares, sen­
tindo cada vez mais reduzidos os re­
cursos para os pilotos manterem o seu 
treinamento... Então achei que era a 
hora de fazer um  alerta à nação. Eu 
tinha feito vários alertas aos dois últi­
mos ministros sobre esta situação, com 
documentos escritos e verbalmente.. 
Eu disse ao meu ministro, um  dia, que 
havia decidido publicar um  trabalho 
numa revista da Aeronáutica, de cir­
culação interna. O ministro achou que 
não haveria nenhum a transgressão 
disciplinar. E foi assim que surgiu esta 
história, e de repente a repercussão foi 
muito grande no campo militar, a soli­
dariedade foi muito grande...

Como estão as suas conversas com 
os partidos? Qual deles o senhor acha 
mais simpático, está maispróximo das 
suas idéias?

A gente sabe que os grandes par­
tidos estão muito confusos atualmen­
te, não? Então a gente vê aí o PMDB, o 
PFL, eles estão inseguros e não têm 
ainda uma noção exata de como vão 
enfrentar estas crises que eles estão 
atravessando. Na realidade, se eu for 
candidato, sinceramente não gostaria 
de ser por um destes grandes parti­
dos. Porque a contaminação, a confu­

são está um pouco grande para a gente 
pretender entrar neste meio. E isto e 
mais o ideário dos partidos disponí­
veis, a não ser os menores, porque tem 
vários partidos menores que se pron­
tificaram a receber a minha candida­
tura, e aí não é aquela história de par­
tido de aluguel, porque esses partidos 
têm ideário próprio. Mas eu tenho as­
sim uma afinidade doutrinária pelo PL, 
pelo PTB, pelo PPR, porque eu andei 
estudando seus estatutos e senti que 
eles coincidem mais ou menos com as 
minhas idéias.

Nunca houve golpe 
nem movimento 
pela tomada de

poder à força que 
não fossem  

empurrados pelo 
povo. Neste 

momento não
existe movimento 
do povo, ainda...

O senhor fa ­
lou em crise dos 
partidos, mas pa­
rece que o país en­
frenta uma grande 
crise, muito mai­
or, de inflação, de­
semprego, chaci­
nas...

Eu sou um oti­
mista inveterado, 
e acho que o nosso 
país, apesar de to­
das estas dificul­
dades conjuntu­
rais, tem um  po­
tencial fantástico 
de recuperação, e 
não só pela sua
população que, apesar de 150 milhões, 
tem mais ou menos 30 milhões abaixo 
das condições aceitáveis de vida, que 
muitos chamam de faixa de miseráveis, 
com o que não concordo muito... . O 
nosso país é um  país pacífico, com um 
povo ordeiro. Apesar de alguns focos 
de desordens em alguns estados, não 
é assim no Brasil todo. Eu vejo gran­
des possibilidades de sairmos, destas 
dificuldades. Mas para isto nós preci­
samos que os homens que nos gover­
nam, que comandam o nosso país, di­

rigem as instituições, apresentem al­
gum as características básicas. Uma 
delas é a competência, a outra é a cora­
gem. Coragem é uma coisa que está 
faltando em nosso país, não na popu­
lação mas principalmente nos homens 
públicos. Estamos vivendo uma fase 
que eu chamo de a conspiração do si­
lêncio. A conspiração do silêncio sig­
nifica o silêncio de cada um  de nós. O 
medo que cada um tem de falar contri­
bui negativam ente para acelerar e 
incrementar todos estes problemas que 
nós estamos tendo. E é por isto que 
tenho feito este movimento, que chama­
mos de "democracia com dignidade".

Em sua fala há alguns conceitos 
como dignidade, coragem, afirmação, 
positividade nos pensamento apare­
cem muito. Explique isso.

Esta é a minha bandeira principal, 
se é que posso chamar assim. Eu acre­
dito que qualquer providência que 
nosso país tenha que tomar daqui para 
frente, neste contexto global, tem que 
passar por uma revolução moral. Eu 
até usaria a expressão "uma cruzada 
nacional de moralidade", que alguns 
podem achar até utópico e fantasioso, 
mas é naquele espírito de que lhe falei, 
de otimismo,. E você lembra que eu lhe 
falei em conspiração do silêncio. Um 
dos aspectos da conspiração do silên­
cio é o cidadão que não acredita mais 
que seu esforço, sua dedicação, pos­
sam resultar nalgum benefício. Ele não 
acredita mais que, se ele reclamar de 
alguma coisa, isto vai ter resultado. Isto 
também colabora para esta conspira­
ção do silêncio. Então o cidadão digno 
do país, que felizmente é a maioria, 
fica em casa e não fala porque não 
encontra um veículo nem acredita que 
o que ele falar vá trazer algum benefí­
cio. E importante que este cidadão se 
constitua num  fiscal permanente, que 
passe a ter coragem de dizer as coisas, 
de reclamar os seus direitos, porque 
outra crise que vivemos neste país é a 
crise de moralidade. Estou preconizan­
do o seguinte: que em cada comunida­
de deste país se reúnam alguns cida­
dãos em grupos de defesa da demo­
cracia com dignidade, e aí vamos in­
tervir junto aos órgãos públicos, junto 
aos prefeitos, aos vereadores, junto às 
repartições públicas, tanto do Judiciá­
rio, quanto do Legislativo e do Execu­
tivo, e vamos passar a exigir o funcio­
namento correto das coisas. Vou dar 
um  exemplo muito simples: hoje em 
dia ninguém consegue atravessar uma 
destas ruas mais movimentadas com 
tranqüilidade, porque ninguém mais 
respeita o sinal vermelho, seja em que 
hora for. Então a gente precisa ter co­
ragem de exigir as coisas, de exigir 
probidade, de lutar contra o suborno, 
o tráfico de influência... Nós temos o 
movimento chamado "Movimento de 

Defesa da Demo­
cracia com Digni­
dade". Eu tenho 
uma carta que re­
meto a todas as pes­
soas que têm me es­
crito e ou tras do 
universo com que 
tenho mais ligação. 
E o meu universo é 
o universo militar, 
pessoal da reserva. 
Nós temos mais de 
100 mil militares da 
reserva, só das for­
ças regulares deste 
país, espalhados 
pelos seus4500 mu­
nicípios. E uma for­

ça mental fantástica... A carta que eu 
mando exorta estes indivíduos, nomi­
nalmente, para que se constituam num 
pólo de difusão, num  grupo inicial que 
possa gerar, nesta comunidade, um 
m ovimento, junto com outros, por 
exemplo o do Betinho, contra a fome, 
e outros movimentos comunitários que 
existem por aí... E vou ainda mais lon­
ge: até mesmo estes movimentos mais 
radicais de militares - Auracária, Ban­
deirantes, Guararapes - também são 
expressões da insatisfação que existe
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na sociedade, são expressões da insa­
tisfação de pessoas que são não os mi­
litares da reserva, mas indivíduos que 
têm este sentimento de organização um 
pouco mais desenvolvido. Não são ar­
ruaceiros nem nada disto, são cidadãos 
que não agüentam mais, e por isto estão 
falando. Os jornais às vezes publicam: 
ah que absurdo, chamar o não sei quem 
de não sei o quê. Não é isto daí, sai lá do 
fundo da alma, ninguém quer o mal 
deste país, ninguém quer derrubar go­
verno....

Brigadeiro, a imprensa tem noti­
ciado vários tipos de manifestações 
na área militar, algumas sugerindo 
golpes ou mesmo, no caso de Samey, a 
fujimorização do país...

Primeiro eu discordo que todos 
estes grupos preguem o golpe ou a 
fujimorização. Eu até admito que exis­
tam indivíduos, não no campo militar 
mas no civil, que preconizam isto, di­
zendo que não dá mais para agüentar, 
que alguém tem que tomar conta dis­
to... Mas uma coisa eu lhe digo since­
ramente: ninguém neste país dá golpe 
nem nunca houve, nem digo golpe, 
nunca houve movimentos revolucio­
nários de tomada do poder à força, que 
não fossem empurrados pelo povo. O 
povo tem que pedir isto. Ninguém faz 
isto independentemente... Ninguém 
de repente diz: vamos fazer um movi­
mento e tomar o poder... A grande força 
deste mundo chama-se povo. O povo 
pode tudo. E esta é a essência da de­
mocracia. O povo pode tudo dentro 
da democracia e quando está fora da 
democracia ele também acaba colocan­
do a sua vontade e a verdade, final­
mente. E isto que temos que entender: 
sem povo ninguém faz nada... No nos­
so país, neste momento, não existe este 
movimento do povo, ainda, 
para a tomada do poder à 
força. Poderá até vir a ter, 
mas no momento não exis­
te esta possibilidade, não 
acredito nela e, o que é mais 
importante: as Forças Ar­
madas, até onde eu conhe­
ço os nossos ministérios mi­
litares, as nossas forças re­
gulares, estão perfeitamen- 
te sintonizadas com a cons- 
titucionalidade e acho que 
vão se manter nesta linha 
até um futuro previsível...

Bem, mas circulam in­
formações de queháummo- 
vimento apontando em di­
reção ao golpe. Esta não 
seria a expressão da ponta  
do iceberg, de um sustentá- 
culo que se está construin­
do na opinião pública, na 
sociedade civil?

Olha, pode até ser que 
exista. Eu até disse num  do­
cumento que fiz há algum 
tempo: as viúvas do poder 
já estão se movimentando.
Quando digo viúvas do po­
der não estou falando ou me 
referindo a militares não, 
mas a grupos políticos que 
às vezes se utilizam de al­
guns militares que, felizmente, não têm 
liderança nenhuma na tropa e que pro­
curam criar o ambiente de poder, ado­
tar um  procedimento pseudo-legal, 
quer dizer, um artifício de legalidade. 
Aí sim, num  golpe branco, eventual­
mente podem assumir o poder, e com 
a ajuda de grupos de militares. Mas, 
como eu estava dizendo, eles não têm 
sustentação nenhuma... Então não há 
nenhum a possibilidade de sucesso. 
Isto infelizmente pode até ter sido pen­
sado em passado recente, mas agora 
eu acredito que as pessoas que pensa­
ram nisto já estão desistindo, porque 
perceberam que não existe sustenta­
ção para uma coisa deste tipo...

O conflito entre legalidade e ile­
galidade é muito comum aqui no Rio, 
com crescimento dos tráficos de influ­
ência e de entorpecentes, ocorrência de 
chacinas, desrespeito de autoridades, 
uma situação caótica...

<X

Não sei se é porque a gente vive 
mais aqui no Rio, mas a gente passa 
pelo país todo e a tensão não é só aqui. 
A tensão social existe no país inteiro e 
ela é fruto basicamente da desorgani­
zação econômica. Os salários são mui­
to baixos, há uma falta de emprego tre­
menda, e o desemprego é a pior doen­
ça que um desajuste econômico pode 
trazer para uma sociedade, porque o 
homem não consegue nem trabalhar. 
O desemprego é justamente a causa 
principal, na minha opinião, o efeito 
m ais pernicioso e selvagem  deste 
desajuste econômico. Ele gera a mar­
ginalidade. Porque o homem tem um 
irmão, tem um  fi­
lho, a mãe, e não 
tem o que dar para 
eles. Então ele ape­
la para a margina­
lidade... Em minha 
opinião está faltan­
do um  pouco de 
decisão política.
Parece que agora, 
com os aconteci­
m entos d ram áti­
cos que tivemos, 
estão tomando me­
didas mais sérias 
no campo da segu­
rança. Mas isto tem 
que ser feito a ní­
vel estratégico e 
não a nível tático.
Não adianta o sub­
m arino  com eçar 
fazer água, estar 
afundando, e você ir tapar um  buraco, 
pôr uma rolha, outra rolha... Eu acho 
que temos que trabalhar, em nosso 
país, tomar providências sérias em 
relação ao problema da segurança, 
porque em muitos lugares está haven­

Lá fora  dizem  que 
a gente mata  

índios, crianças,
fam ílias inteiras. 

Tem um a  
cam panha que 
diz: mate um  

brasileiro para  
poupar alguns

metros de selva na  
Am azônia.
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do uma falência total do sistema poli­
cial. Agora, principalmente, nós pre­
cisamos ter acima de tudo autoridade, 
liderança, organização e, antes de tudo, 
salários dignos. Temos que selecionar 
o pessoal da polícia, mas para isto te­
mos que ter salários dignos. Senão, o 
que acontece: os salários são muito 
baixos e os indivíduos que vão se 
candidatar para entrar na polícia são 
pessoas que, às vezes, estão próximas 
da marginalidade.

As duas coisas se confundem. O 
povo quer ter a segurança, pelo menos 
para andar nas ruas, poder ir traba­
lhar. As vezes as pessoas pensam que 
segurança é supérfluo, que o impor­
tante é ter comida, segurança não pre­
cisa... Não. Se não tiver segurança, a 
gente não vai ter comida, porque nin­
guém mais vai trabalhar, vai ser assal­
tado nas ruas.

O senhor falou sobre a questão in­
ternacional. Como o senhor vê a situ­

ação do Brasil nesta área?
Eu vejo tristemente. Por vários

motivos. Prim eiro porque há um a 
orquestração, um  m ovim ento dos 
países ricos, que têm determinados 
objetivos em relação  ao Brasil. 
Objetivam vantagens (inclusive até 
cobiçam a Amazônia), no campo di­
plomático, comercial, e mais uma sé­
rie de coisas, para enfraquecer a von­
tade brasileira e, principalmente, para 
justificar perante o mundo todo que 
nós brasileiros não temos competên­
cia para  nos gerenciarmos. Então, 
não só são forjados acontecim en­
tos, magnificados pela imprensa inter­

nacional. As ve­
zes, ela comanda 
nossa imprensa na­
cional, porque tem 
órgãos de divulga­
ção mais podero­
sos. Nós mesmos, 
infelizmente, joga­
mos o jogo deles, 
quer dizer, somos 
inocen tes ú te is, 
porque d ivu lga­
mos o que eles d i­
z e m  a q u i  n o  
n o s s o  país... Vou 
dar um  exemplo 
do contrário. Dia 
9, na Somália, as 
forças armadas a- 
mericanas, que es­
tão lá num a força 
de paz, entre as­
pas, da ONU, m a­

taram  mais de 150 civis, mulheres, fa­
m ílias, crianças, tudo , indiscrim i­
nadamente, com os helicópteros que 
foram lá atacar. Por quê? Porque ha­
via um movimento de revolta da po­
pulação, que está nun^esespero  tre­

mendo, muito maior que o nosso, pas­
sando fome e outras coisas mais. Saiu 
o seguinte: Num conflito da ONU, com 
revoltosos não sei o quê da Somália, 
houve uma baixa de 150 pessoas. Isto 
é uma maneira de dar a notícia, nós 
temos que aprender a dar esta notícia 
para fora também, porque precisamos 
proteger nosso país. Não estou dizen­
do que vamos justificar estas coisas. 
Estas matanças que têm por aí tem que 
ser apuradas,os responsáveis têm que 
ir para a cadeia...têm que ser punidos 
severamente, e não só o indíviduo que 
foi lá matar. Também o chefe dele, o 
chefe do chefe, e assim por diante. Até 
a gente pesquisar toda a cadeia de res­
ponsabilidade. Agora, o que está acon­
tecendo conosco lá fora é que o nome 
do Brasil está cada vez pior, porque as 
notícias que chegam lá fora são de que 
nós somos uns selvagens aqui dentro. 
A gente mata índios, a gente mata cri­
anças, a gente chacina famílias intei­

ras de inocentes, desamparados. Isto é 
o que tem surgido lá fora. Agora, lá 
fora tem uma campanha que diz o se­
guinte: mate um  brasileiro para pou­
par alguns metros de selva na Amazô­
nia. Você viu a que ponto chegou esta 
propaganda? E uma propaganda com 
o objetivo de desmoralizar a nossa na­
ção perante o mundo. Aí então, de vez 
em quando, sai a notícia: Os bandidos 
do mundo inteiro estão fugindo para o 
Brasil....

Estas coisas, chacinas, matança de 
índios, crianças famintas, estes pro­
blemas sociais, estão ocorrendo ou 
não?

Sim, estão ocorrendo. Não há dú­
vida nenhuma e nós já falamos antes 
disso. Mas não estão ocorrendo em di­
mensão maior do que em outros luga­
res do mundo. Agora, quanto à chaci­
na de índios, eu discordo de você. A 
imprensa está aí e mostrou que não foi 
na dimensão que se falou. E nem da 
forma que se falou. Ela não foi no Bra­
sil, foi na Venezuela, não foram 73 mas 
15 ou 16 índios que morreram. Nada 
disso também é tolerável, mas esta 
quantidade, estes conflitos entre ga­
rimpeiros, que têm seus interesses, es­
tão descontrolados na Amazônia, por­
que nós, o governo, não organizamos 
a exploração da Amazônia, e ela tem 
que ser organizada. Temos que apro­
veitar o que a Amazônia tem e pode 
dar para a gente, para tirar a gente deste 
buraco.

Parece que alguns conflitos estão 
começando a se desenvolver no Brasil. 
Na questão das privatizações, recen­
temente policiais e populares entra­
ram em confronto...

A gente vê nitidamente que estas 
coisas são movimentos 
po líticos in su flados 
que, infelizmente, con­
vencem até mesmo os 
nossos jovens, que tive­
ram um  papel bonito, 
com a cara-pintada na 
época do impeachment. 
Convencem nossos jo­
vens com arroubos de 
patriotism o, arroubo 
de entusiasmos, e eles 
se metem num  negócio 
destes, que é absoluta­
mente inaceitável, ina­
ceitável. Não podemos 
permitir que o império 
da ordem seja penaliza­
do da forma como te­
mos visto. Se nós que­
remos defender o direi­
to, a ordem, que tenha 
polícia decente, não po­
dem os to lerar o que 
tem acontecido por aí. 
Estes grupos políticos, 
que  estão  quase  se 
transformando em gru­
pos paramilitares, eles 
que se cuidem, porque 
podem estar provocan­
do a própria destrui­
ção. Porque se come­
çam a provocar a desor­

ganização, pelo menos a aumentar a 
desorganização interna do nosso país, 
nós podemos entrar numa situação de 
descontrole total.

O descontrole total seria o quê? 
O descontrole total seria o caos,

seria a falta de ordem, ninguém mais 
controlando coisa alguma. Graças a 
Deus, eu tenho certeza que as nossas 
Forças Armadas não permitirão que 
isto aconteça. Se alguém tem na cabe­
ça ainda aquela teoria do quanto pior 
melhor, para a conquista do poder pela 
perda e a desmoralização total da or­
dem pública, pode tirar o cavalo da 
chuva porque não vai conseguir.

Porque eu tenho certeza que as 
nossas Forças Armadas, seja por soli­
citação de um  dos órgãos dos poderes 
constitucionais que a gente tem ou 
mesmo por motivo próprio, se chegar 
ao ponto em que isto seja necessário, 
elas não deixarão que o caos aconteça.

20/9 a 3/10 de 1993 tG O V \



Com desemprego, inflação, 
miséria, violência, futebol ruim, 
música decaindo... o brasileiro 

ainda pode beber um a boa pinga. 
Mas mesmo assim com cuidado: 

a maioria éfalsificação.

-e

N
a guerra, pelo menos 
nos filmes que a gente 
vê, os soldados matam 
os inim igos de cara 
limpa, sem consumir 
nada que os estimule a sair 
dando tiro em quem nunca viu 

na vida. Mas pelo menos na 
Guerra do Paraguai não era 
assim. Antes de começar as 
batalhas, os generais tinham 
uma fórmula para deixar os 
soldados muito doidos: ser- 
viam-lhes bons goles de ca­
chaça, misturada sabem com 
quê? Com pólvora! Eles pega­
vam um cartucho, abriam, ti­
ravam o chumbo e jogavam a 
pólvora na caneca com pinga. 
Mexiam, mexiam e m anda­
vam pra dentro. E aí saíam 
doidões.

Essa é - ou foi - uma das 
piores utilidades da pinga. Há 
outras muito boas. Há quem a 
use para fazer amigos (o con­
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Barris de envelhecimento da cachaça Vale Verde, em Betim MG

vite para tomar uma pinga é o 
início de boas amizades, às 
vezes), para dar outro tipo de 
coragem (os tímidos precisam 
dela para passar uma cantada 
na pretendente), para se aque­
cer, para refrescar, para alegrar.

Mas é uma bebida "ruim", 
dizem alguns tomadores de 
uísque ou de conhaque, por 
exemplo. Bem, comparar es­
sas pingas industriais vaga­
bundas que se vendem nos ba­
res de São Paulo ou Rio de 
Janeiro com uísque envelhe­
cido doze anos ou conhaque 
com no mínimo sete anos em 
barris de carvalho, produzi­
dos com todas as exigências 
de qualidade, é mesmo absur­
do. Pinga produzida com nor­
mas de qualidade sim, pode 
ser com parada com uísque 
escocês de primeira linha e 
conhaque francês. E nem pre­
cisa dos doze anos de enve­

lhecimento do uísque e no 
mínimo cinco do conhaque: 
com um  ano e meio a pinga já 
está no pon to . Bebida de 
primeiríssima qualidade.

P inga  ou cachaça? Como 
o uísque, o conhaque, a ba­
gaceira, o rum , o pisco, a 
tequila e outros destilados, a 
pinga é um  aguardente. O que 
varia é a matéria-prima. Para 
o pisco, a bagaceira (também 
chamada graspa ou grapa) e o 
conhaque, é a uva, para  a 
tequila é um  cacto mexicano, 
para o rum  e a pinga é a cana. 
Mas às vezes chama-se de pin­
ga destilados de outras coisas: 
no Vale do Ribeira, sul de São 
Paulo e proximidades do lito­
ral paranaense, há uma pinga 
de banana. Há quem faça pin­
ga de abacaxi e de muitas fru­
tas silvestres, só que para con­
sumo próprio, em pequenas

quantidades. Eu mesmo já 
tomei, além das citadas, pin­
gas de gabiroba, de jambo e 
ou tras fru tas por aí. E no 
Maranhão há uma pinga tra­
dicional feita de mandioca, em 
vez de cana: a tiquira.

O certo é que no mundo 
todo cada um usa o que tem 
para produzir sua "cachaça", 
ou melhor, seu aguardente. Se 
algum lugar produzir só quia­
bo, não sei não se não vão des­
cobrir um jeito de extrair álcool 
etílico de quiabo. E em todos os 
lugares, os nomes são sugesti­
vos, significam quase sempre 
"água da vida" ou coisa do

ESSAS COISAS  
QUE DIZEM  DA

PIN GA SAO  
VERDADEIRAS?

gênero. A bebida típica sueca, 
por exemplo, já tem seu nome 
por aí: acqua vita, e é feita de anis. 
Já a vodca russa, traduzida para 
o bom portugu ês, significa sim­
plesmente "agüinha". Ou vocês 
pensam que é só aqui que a 
gente inventa sinônimos para 
as bebidas?

Tá certo. O número de si­
nônimos para pinga é muito 
maior. Dizem que são seiscen­
tos e tantos. Branquinha, ama­
relinha, azulzinha são alguns 
deles: democrática, ela con­
templa todas as cores (e pelo 
seu preço é acessível às "co­
res" raciais também: brancos, 
negros e amarelos). Em alguns 
lugares é chamada de abri- 
deira, terebintina, quebra- 
munheca, homeopatia, mal­
vada, filha-de-senhor-de-en- 
genho, gramática, mata-bicho, 
mamãe-sacode, tome-juízo, 
cobertor-de-pobre;cajibrina e 
muitos outros nomes. Mas se 
você não quiser usar nenhum 
deles, pode inventar um  na 
hora que o bom vendeiro en­
tende. Já experimentei, com 
um  amigo: entramos numa 
venda de Minas e eu pedi duas 
"bostas". O vendeiro  nem 
perguntou, serviu duas pin­
gas. Fiz isso para provar mi­
nha teoria ao amigo. Ele des­
confiou que esse já era um

P inga  boa faz " colar"  n o  gar­
galo DA GARRAFA. É meia-verdade. 
Pinga boa geralmente faz um "colar" de 
bolhas no gargalo, quando a gente cha­
coalha a garrafa, ou no copo quando a gen­
te serve. Mas os falsificadores sabem enga­
nar os incautos; põem um pouquinho de 
sabão na beberagem deles, e a pinga horrí­
vel aí também faz “colar" de espuma.

P inga  BOA É AMARELA. O amarelo é 
dado pela cor da madeira em que a pinga 
descansa. Assim como o uísque e o conhaque 
pegam a cor do carvalho. A  madeira amacia 
e corta a acidez da pinga, embora haja quem 
prefira a cachaça branca, descansada em re­
cipientes de vidro (a própria garrafa ou 
garrafão). Mas essa cor amarela também pode 
ser uma falsificação: os enganadores colo­
cam na pinga um pedaço de fumo de corda, 
que lhe dá a cor amarela. Outros colocam 
caramelo, com o mesmo efeito. Mesmo a pin­
ga descansada em madeira pode pegar vários

tons, alguns não tão amarelados.
P inga com raiz, casca ou plantas 
INTEIRAS É REMÉDIO. É verdade, pode ser 
remédio. Mas pode ser veneno também. To­
das as plantas aromáticas e medicinais têm 
um "princípio ativo", ou seja, uma qualida­
de que pode ser extraída e usada para perfu­
maria ou farmácia. No caso de plantas tóxi­
cas, o princípio ativo pode ser remédio até 
uma certa quantidade e veneno quando con­
sumido em quantidade exagerada. Há prin­
cípios ativos que podem ser extraídos através 
da infusão em água, outros em álcool, em 
águafervente etc. A  pinga extrai os suscetí­
veis à água e ao álcool.

G ambás e baratas que caem na 
GARAPA N Ã O  ESTRAGAM A  Q UALI­
DADE DA P IN G A . A T É  A JUDA M  N A  

FERMENTAÇÃO. Mentira das brabas. Até 
mosquitos, as "drosófilas" (aqueles 
mosquitinhos que ficam rodeando as bana­
nas), quando aparecem na garapa em fer­

mentação, prejudicam a qualidade da pin­
ga. A  fermentação com animais produz 
álcool prejudicial ao organismo. A  falta de 
higiene faz a garapa azedar e produz uma 
pinga que arde na goela.

A MELHOR P IN G A  É A  " D E  CABEÇA " .
Tá ai coisa para enganar trouxa, ou quem 
não conhece pinga. A  pinga de cabeça é a 
primeira que sai do alambique, é mais forte 
e contém tipos de álcool não etílico, im­
próprios para o consumo humano (há até o 
álcool metílico -o do metanol). A  água fra­
ca, também chamada pinga do "rabo" - a 
última que sai no processo de destilação - 
também contém impurezas, e tem pouco

álcool. O aproveitável mesmo é só a pinga 
"do coração", aquela que sai no meio do 
processo de destilação, com um teor médio 
de álcool de uns 40°, embora haja quem 
goste de pinga com até 54° - ou seja 54% de 
álcool. Os fabricantes misturam tudo, às 
vezes, pinga de coração, cabeça e rabo. O 
teor de álcool fica na mesma média da pin­
ga boa, só que ela tem muitas impurezas e 
álcool vagabundo. A í é aquela ressaca no 
dia seguinte...

TBRABOASÓDÁPNGARUIM.Nãoébem
isso, mas os produtores das melhores cacha­
ças não usam adubação química de maneira al­
guma. E reabnenteterramuitoboaproduzcanas
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uma
sinônimo local e que na próxi­
ma venda ele inventaria um  
nome. Pediu dois "martelos". 
O vendeiro serviu duas pingas.

Mas os nomes mais tradi­
cionais são caninha, cachaça e 
pinga. Sempre perguntam se 
há algum a diferença entre 
eles. Havia. Caninha é um  tipo 
de cana fininha, bem doce, que 
era usada para fazer a pinga. 
A pinga desta cana era cha­
mada caninha. Pinga, por si­
nal, era a bebida obtida dire­
tamente da garapa fermenta­
da, enquanto a cachaça era 
feita a partir de melaço ou 
melado fermentado. Depois 
tudo isso se m isturou e os 
nomes passaram a valer igual­
mente para todos os tipos. Se­
gundo o folclore, o nome da 
pinga vem da forma que ela é 
produzida nos melhores a- 
lambiques, que geralm ente 
são pequenos: ela sai pingan­
do deles.

H lS T Ó R IA . Pois é, no Brasil 
produtor de açúcar, onde não 
se podia plantar mais nada, na 
Zona da Mata nordestina, tí­
nhamos que produzir nossa 
própria bebida, não ficar de­
pendendo da importação da 
Europa. E qual era a matéria- 
prima que existia? Cana, cla­
ro. Nosso aguardente come­
çou a ser, então, produzido de 
cana, nos fins do século XVI 
ou começo do XVH. Com ela, 
tínhamos então uma alterna­
tiva para a bagaceira vinda de 
Portugal. E como bebida bra­
sileira, segundo o folclorista 
Luís da Câmara Cascudo, foi 
se tornando uma bebida de 
afirm ação nacional. Num a 
época em que a bebida da clas­
se dominante era o vinho do 
Porto, em 1817, os brasileiros

G
R

A
V

U
R

A
 D

E 
R

U
G

E
N

D
A

S

que queriam demonstrar re­
sistência ao dominador prefe­
riam a cachaça.

Já na Confederação do 
Equador, ela era também a 
bebida dos revolucionários, 
ganhando aí alguns sinôni­
mos honrosos: patrícia, patri­
ota e gloriosa.

Ela foi então ganhando 
características regionais. No 
Nordeste, ficou um a pinga 
muito adocicada, totalmente 
diferente do sabor preferido 
pelos mineiros e paulistas, que 
gostam de uma pinga mais 
"seca". Conforme a madeira 
usada no envelhecim ento, 
ganhava-se um  sabor próprio 
e até um  sinônimo. Januária, 
cidade do Vale do São Fran­
cisco, norte de Minas, produ­
zia uma cachaça com o sabor 
especial, e Januária virou si­
nônimo de um  tipo de pinga 
boa, até que a fama lhe des­
truiu: com muita procura e 
pouca produção, alguns em­
presários passaram a importar 
pinga vagabunda do estado de 
São Paulo, em caminhões pipa, 
e misturar com a Januária. Per­
manecia um  pouco do sabor, 
mas não a qualidade.

Falando em falsificações, 
uma das maiores desgraças da 
pinga é a categoria dos her­
deiros. Muitos deles recebem 
dos pais ou avós falecidos um 
alambique produzindo cacha­
ça de boa qualidade e com 
fama, aí resolvem "levar van­
tagem", se aproveitar, ganhar 
muito em pouco tempo. Com­
pram  pingas vagabundas e 
põem rótulos da que herda­
ram. M atam  a galinha dos 
ovos de ouro em pouco tem­
po, desmoralizam sua própria 
pinga. Um velho fabricante de 
uma das pingas mais famosas

de Minas chegou a pedir a 
prisão de seu próprio neto, 
que colocava rótulos em ou­
tras pingas e vendia a altos 
preços. Se o rapaz faz isso já, 
imagine se herdar o alambi­
que!

Outro sinônimo adquiri­
do pelo lugar de produção é 
"parati" (é só lem brar dos 
versosde Assis Valente: "Ves­
tiu uma camisa listrada e saiu 
por aí. Em vez de tomar chá 
com torrada, ele tomou pa­
rati..."), porque era em Parati, 
litoral sul do estado do Rio, 
que se produzia a maior parte 
da cachaça consumida na cor­
te, o Rio de Janeiro, no século 
passado. Nesta época, em São 
Paulo, a bebida típica era a pin­
ga com cambud, uma fruta bra­
sileira que deu nome até a um 
bairro da cidade e hoje é quase 
raridade, embora digam que o 
próprio Lula sempre consegue 
alguma garrafa de pinga com 
cambuci por aí.

N o Brasil in teir o . Na
Bahia, onde o normal é hoje 
yma pinga m uito doce, in­
tragável para os paladares dos 
sulistas, uma pinga contraria­
va a norma geral, a Birita, pro­
duzida desde o século passa­
do até há pouco tempo na ci­
dade de Santo Amaro da Pu­
rificação, terra de Caetano 
Veloso e Maria Betânia. Birita 
virou também um  dos sinôni­
mos de pinga. Por sinal, bem 
em Santo A m aro, terra da 
Birita, há alguns anos ocorreu 
um  grande crime com a pinga 
e que serviu para criar mais 
medo e preconceito contra ela: 
um  atravessador de pingas 
misturava álcool com pinga e 
água, para vender um  produ­
to mais barato usava álcool

combustível, mais barato que 
o engarrafado. Num a dessas 
u so u  m etanol. R esultado: 
matou várias pessoas com sua 
pinga falsificada.

Mas fora esses crimes e 
criminosos, em todos os luga­
res há produtores de pingas 
boas. E nisso vai um  agradeci­
m ento ao Proálcool: m uita 
gente que começou a produ­
zir cana para fazer álcool com­
bustível passou a aproveitar a 
matéria-prima para fazer pin­
gas para consumo próprio, e 
alguns aprenderam bem, de­
ram  certo, fazem pingas de 
primeira. Deve ter milhares de 
alam biques desconhecidos 
produzindo boas cachaças por 
aí. Mas voltando aos lugares 
conhecidos que produzem  
cachaça de primeira, eles são 
espalhados por todo o Brasil, 
havendo cidades ou regiões 
famosas por suas cachaças 
(algum as às vezes não tão 
boas). E isso vai do sul até o 
norte: em Santa Catarina, uma 
cidade chamada Luís Alves 
tem até uma festa da pinga. 
No Paraná tem Morretes, no 
estado do Rio tem Parati com 
a fama e outros lugares onde 
produzem  pingas melhores, 
em Minas tem Salinas, no Vale 
do Jequitinhonha no auge da 
fama, mas com pingas boas 
feitas em várias regiões, na 
Bahia tem Santo Amaro, em 
Pernambuco tem Vitória de 
Santo Antão e assim por dian­
te: Ceará, Pará, todo lugar tem 
sua pinga.

Bo m  EXEMPLO. Mas a fama 
da p inga boa, para os ca- 
chaceiros, fica com M inas 
Gerais, que apesar de produ­
zir mesmo cachaças de primei­
ra tem  sido im portador de 
pinga vagabunda, porque a 
produção é menor do que o 
consumo. Mas aí, já na déca­
da passada, o próprio gover­
no resolveu interferir, estimu­

lando a produção de cachaça 
de prim eira, em pequenos 
alambiques, ao contrário de 
Pernambuco, onde o secretá­
rio da Fazenda, na época, fe­
chou "todos" os produtores de 
"fundo de quintal", alegando 
que eles não pagavam impos­
tos. E o cara contava isso com 
orgulho! Para se saber o resul­
tado, é só comparar a quali­
dade das pingas mineiras com 
as pernambucanas.

O INDI, Instituto de De­
senvolvimento Industrial de 
Minas, passou a dar assesso- 
ria técnica aos pequenos pro­
dutores; ao mesmo tempo a 
preíeitura de Sabará criou um 
festival estadual da cachaça e 
surgiram casas especializadas 
em vender boas pingas em 
Belo Horizonte (exemplo se­
guido depois por São Paulo e 
Rio) e hoje já há uma coisa que 
pode ser o caminho das pedras 
para acabar com os preconcei­
tos contra a pinga, uma das 
melhores bebidas do mundo 
quando tratada com respeito: 
foi fundada em Minas a AM- 
PAQ - Associação Mineira dos 
Produtores de Aguardente de 
Qualidade. Segundo dizemos 
responsáveis, além do sabor e 
da qualidade da cachaça, com­
provados por bons cachaceiros, 
há vistoria nos alambiques dos 
produtores interessados em 
entrar na associação, antes da 
sua admissão.

A pinga com o selo de 
qualidade da AMPAQ será 
uma garantia de que o sujeito 
está comprando uma bebida 
de primeira, se a associação 
não descambar, como aconte­
ce com quase tudo no Brasil, 
onde o desrespeito a nós mes­
mos e o amor ao lucro acima 
de tudo toma comum e van­
tajoso vender gato por lebre. 
Todo o apoio à AMPAQ e 
cobrança de seriedade, eis uma 
proposta aos bons cachaceiros. 
E que o exemplo mineiro seja 
seguido por todos os estados.

M OUZAR BENEDITO

com muito caldo, e pouco açúcar, às vezes. E a 
qualidadedafermentaçãodependedaquantidade 
de açúcar da garapa. Mas terra salobra também 
não serve. Outra recomendação éque seja usada 
terra onde bate muito sol.
Fermento de padaria n ã o  serve 
PARA AJUDAR A  FERMENTAÇÃO. Mui­

tos especialistas recomendam o fermento 
de padaria para fermentação, consideran­
do-o adequado. Mas os puristas não acei­
tam. Não aceitam a ajuda nem do fubá ou 
do farelo de arroz na fermentação. O méto­
do considerado perfeito, por esses pinguços 
exigentes, éo natural: deixar a garapa fer­

mentar sozinha, em domas bem 
limpas (deu drosófila,joga tudo 
fora e começa de novo). Essa 
quantidade inicial é usada da 
mesma maneira que na coalha­
da: mistura-se com uma quanti­
dade maior de garapa para fer­
mentar, usa-se só uma parte e 
tira-se um pouco para fermentar 
outra garapa, e assim por diante.

Tem pinga  comercial em 
QUE ENTRA ATÉ SODA CÁUS­

TICA N A  C O M PO SIÇ Ã O . Al­
gumas grandes indústrias não

produzem toda a pinga que vendem. Com­
pram a produção de toda a região de peque­
nos e médios produtores, que não têm ne­
nhum cuidado, pois boa ou ruimapinga deles 
é vendida à indústria por uma mixaria. Aí, 
toda a pinga é misturada e passa por um 
tratamento químico para a padronização de 
sabor. Neste tratamento pode entrar inclusi­

ve uma pequena quantidade de soda cáusti­
ca. Argh! M .B.

O ENDEREÇO DA AM PAQ E: 
RUA PEDRO II, 3 4 6  - CAIXA POSTAL 0 7  SABARA - 

M G  - CEP 3 4 5 0 5  0 0 0  
TELEFONE (0 3 1 )6 7 1 -1 6 2 2

POEMANMROFILA. 
0 DOBEÈMAAb 0 PIDTD, 
0ÇN00Py...M0Rt>0
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P  A
E D U C A Ç A OPorrada em vez de salário

O governo Fleury apostou no conservadorismo dos professores. E dançou.

I TA olícia para quem pre- 
' I 1 cisa de polícia."Esta
|V badaladísssima frase 

dos Titãs não é com-
JL preendida pelo go­

vernador do estado de S. Pau­
lo, Luiz Antônio Fleury Filho. 
Na manifestação dos professo­
res em frente ao Palácio dos 
Bandeirantes, em 26 de agosto, 
ficou evidente que ele está acos­
tumado a tratar oficiais da po­
lícia militar com gratificações, 
e greves com pancadarias.

Entretanto, o governador 
desconhece o perfil da catego­
ria. Com adesão de 90%, a 
paralisação dos professores da 
rede estadual paulista data do 
dia 17 de agosto. Os fatos mos­
tram que não é uma greve só 
por salários.

Uma pesquisa, que ouviu 
800professores (400 do interior 
e 400 da Grande São Paulo) 
encomendada pelo Cebrap e 
coordenadda pelo cientista po­
lítico Carlos Novaes, ao lado de 
Adalberto Cardoso e Álvaro 
Comin, aponta que a tática ado­
tada por Fleury não podería 
trazer piores resultados.

Novaes esclarece: "O go­
verno estadual apostou no 
suposto conservadorismo da 
categoria". A pesquisa revela 
que mais de 50% declaram al­
guma preferência por algum

MUPAP- iç . 
nao

50U  F R O F ^O R . 

Ç M  (5REVF-

partido, mais de 60% concor­
dam que dirigentes sindicais 
participem da política partidá­
ria. Em relação aos vínculos sin­
dicais, 70% entendem que são 
uma forma de aumentar a força 
dos trabalhadores".

"Esses d ados ind icam  
como foi contraproducente a 
reação do governo, que pre­
tendeu desgastar a Apeoesp, 
acusando-a de fazer política e 
insistindo no papel da PT e da

éMjóAÇAO

CUT na categoria", explicou 
Novaes.

Mas Roberto Felício, pre­
sidente da Apeoesp, acredita 
também que os professsores 
estão reerguendo a cabeça. E 
explica: "1991 e 1992 foram 
anos muito difíceis para todo 
o movimento sindical. E ago­
ra o que acontece é uma rever­
são deste quadro". Apesar do 
tempo da paralisação, a enti­
dade tem recebido o apoio de

pais de alunos. "Mesmo com 
todo o transtorno que a greve 
causa, eles estão solidários, te­
mos recebido várias manifes­
tações", disse Felício.

M lS É R IA . Outro aspecto desta­
cado pelo sindicato, além dos 
baixos salários (em agosto, CR$ 
9.139,35, ou seja, uma hora-aula 
não atinge CR$ 100,00), é a falta 
de uma política salarial defini­
da. Ovencimentoésempre uma 
surpresa. Mas Felício ressalta 
outra reclamação da categoria: 
"Muitos professores estão sa­
turados por for falta de boas 
condições de trabalho".

A greve, entretanto, pare­
ce não mexer com o ritmo da 
secretaria. Até o momento do 
fechamento desta edição, a 
Apeoesp já havia realizado 
duas reuniões com o secretá­
rio de Educação, Carlos Es- 
tevam Martins . Embora o se­
cretário tenha admitido que 
era necessário tomar provi­
dências urgentes quanto aos 
salários, nenhum a proposta 
foi apresentada.

À frase "Educação no Bra­
sil não é prioridade" já virou 
lugar comum. Em São Paulo, 
a distribuição de verbas reve­
la claramente este quadro. O 
correspondente a 23% da ar­
recadação do ICMS é destina­

do à contrução de estradas, 
28,6% ao pagamento da dívi­
da interna e 23,83% à educa­
ção (mas 18,71% é para a se­
cretaria).

Por isso a Apeoesp coloca 
como prioridade a aplicação 
do valor estipulado em 1979 e 
completamente abandonado - 
30% do ICMS - para a educa­
ção de I a e 2a grau, tanto para 
salários como para custeio e 
investimento na rede pública. 
Porque a política adotada até 
agora foi a de valorizar ape­
nas a escola-padrão.

A imprensa nacional tem 
dado destaque para São Pau­
lo, mas a greve se estende por 
outros estados: Santa Cata­
rina, Rio de Janeiro, Alagoas, 
Acre e Roraima.

E claro que não é um movi­
mento localizado. E é fácil de 
entender. O dinheiro que de­
veria ser repassado automati­
camente para os cofres de esta­
dos e municípios sofre vários 
"desvios", e o controle por par­
te dos tribunais de contas é 
inexistente. Enquanto países 
como Japão, Alemanha e Itália 
passaram a investir de 8 a 10% 
do PIB na educação depois da 
Segunda Grande Guerra, e os 
tigres asiáticos 12%, no Brasil o 
percentual é 2,5%.

ADÉLIA CHAGAS

O SO M  N A  MEDIDA DE SUA NECESSIDADE
A DISKSOM produz equipamentos de qualidade para serem usados em 
qualquer ambiente, parado ou em movimento. O funcionamento 
é muito simples, funciona com a bateria do carro e
você investe pouco e uma vez só.
GARANTIA DE 180 DIAS KOMBI

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
DESENVOLVEMOS 
PROJETOS E MONTAGENS 
ESPECIAIS PARA ÔNIBUS, 
CAMINHÕES COM VÍDEO 
E AUDITÓRIO.

1.080 WATS DE POTÊNCIA. DUPLO DECK, 
MICROFONE, CAIXA INTEGRADA C O M  6 
SAÍDAS QUE SERVE C O M O  PALANQUE. 

POSSIBILIDADE DE UTILIZAR GABINETE PARA 
SONORIZAR AUDITÓRIOS.

CONVERSE CONOSCO
VADO OU VANESSA 
FONE (011) 34.7244

DISK SOM
C O M ER CIO  E M A N U T E N Ç Ã O r .

RUA SILVEIRA /MARTINS, 12 - CENTRO, PRÓXIMO À  PRAÇA DA SÉ - SÃO PAULO/SP - FAX (011) 35.0717
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P A I S
I I  C A R A V A N A0  roteiro amazônico de Lula

A I  Caravana discutiu a fom e no Nordeste. Esta trata de vários outros temas.

E
ra de se esperar que pelo 
m enos um  dos cinco 
bimotores se extravias­
se, por causa da fumaça 
das queimadas em terri­
tório acreano. E não deu ou­
tra: o av ião  que levava o 

geógrafo Aziz Ab'Saber, os 
dirigentes petistas M arkus 
Sokol e Jorge Almeida e o ex- 
prefeito  de D iadem a, José 
Augusto, foram parar em ter­
ritório  boliviano, antes de 
pousar em Assis Brasil, no 
último dia 4, ponto extremo 
da II Caravana da Cidadania, 
liderada por Lula, que tem o 
fim de discutir com as lideran­
ças dos diferentes segmentos 
da sociedade as propostas do 
PT e da comunidade para as 
principais questões regionais 
e nacionais. Os resultados 
dessas discussões serão incor­
porados ao programa do par­
tido.

Realmente, todos os seg­
mentos da sociedade tiveram 
representantes participando 
das discussões. Seringueiros, 
castanheiros, índios, empresá­
rios, lideranças políticas, ga­
rimpeiros, agricultores, pecu­
aristas, pescadores e lideran­
ças religiosas já participaram 
ou iriam participar dos deba­
tes quando esta matéria foi 
fechada, no dia 14.

Em Assis Brasil, a grande 
reivindicação da elite econô­
mica é a estrada ligando o Acre 
ao oceano Pacífico, via Peru, 
terminando em Porto Maldo- 
nado. Muita gente já prome­
teu fazer a estrada e se elegeu, 
mas não cumpriu a promessa. 
Já entre seringueiros e casta­
nheiros a reclamação é o iso­
lamento em que vivem, sem 
acesso à educação e à saúde. 
Nesta cidade, mais de trezen­
tas pessoas foram conversar

ROTEIRO DA II CARAVANA DA CIDADANIA
Acre (4 a 7  de setembro): Rio Branco, Assis Brasil (fronteira com o Peru 

e a Bolívia), Brasiléia e Xapuri.

Rondônia (7 a 11 de setembro): Abuna, Jaci-Paraná, Porto Velho, 
Ariquemes, Jaru, Ouro Preto do Oeste, Ji-Paraná, Presidente Médici, 

Cacoal, Ríozinho, Pimenta Bueno e Vilhena.

Mato Grosso ( I I  a 14 de setembro): Comodoro, Nova Lacerda, 
Pontes e Lacerda, Cáceres, Poconé, Várzea Grande, Cuiabá, Campo 

Verde, Chapada dos Guimarães, Jaciara, São Pedro da Cipa e 
_________________________Rondonópolis._________________________

Mato Grosso do Sul (14 a 17 de setembro): Coxim, São Gabriel do 
Oeste, Campo Grande, Nova Alvorada, Rio Brilhante e Dourados.
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Abandono de índios pela Funai está na pauta das discussões

com Lula, inclusive 
uma delegação do 
Partido Democrático 
de Esquerda, do Peru.

M igração . Cerca 
de 14 mil brasileiros 
deixaram o país em 
busca de uma vida 
melhor no exterior, 
informaram em Bra­
siléia. E sabem onde 
é o exterior? A Bolí­
via! Já m andam os 
migrantes para a Bo­
lívia. São seringuei­
ros fugindo da vio­
lência dos fazendei­
ros da região e em 
busca de seringais 
para  trabalharem . 
Nesta cidade, tam ­
bém houve uma de­
legação estrangeira 
para receber Lula. 
No caso, boliviana.

A economia em 
certas áreas de Bra­
siléia é ainda à base 
de troca, o "escam- 
bo". Um seringueiro 
que queira um  quilo 
de café tem que dar 8 
quilos de borracha, 
que gasta 12 horas 
para p roduzir, em 
troca. Uma calça po­

de ser trocada por 40 kg de 
boracha.

Em Xapuri, terra de Chico 
Mendes, a caravana visitou 
uma usina de beneficiamento 
de castanhas onde trabalham 
60 pessoas com carteira assi­
nada e que fatura 250 mil dó­
lares por ano em exportação 
para os Estados Unidos. Ela 
funciona em regime de coo­
perativa dos seringueiros, que 
numa época do ano tomam- 
se castanheiros. Em Senador 
Guiomard, a marca do desper­

dício, no modelo de "desen­
volvim ento" da Amazônia 
proposto  pelas elites: uma 
usina de álcool, que teve um 
financiamento de 35 milhões 
de dólares do Banco do Brasil, 
desmatou 5 mil hectares, plan­
tou 4 mil de cana, funcionou 
15 dias e o proprietário foi 
embora para São Paulo, levan­
do boa parte do dinheiro do 
financiamento.

R O N D Ô N IA . Em Ariquemes, 
a caravana reuniu-se com ga­
rimpeiros de cassiterita, em 
Nova Califórnia visitou uma 
experiência de reflorestamen- 
to feita por colonos gaúchos, 
que plantam, além da casta­
nha, duas frutas tropicais na­
tivas: o cupuaçu e a pupunha. 
A grande reclamação nos dois 
municípios é a falta de ener­
gia elétrica, que é insuficien­
te. Em Jaci-Paraná e na já 
m ato-grossense Comodoro, 
Lula conversou com índios 
Cinta Larga e Nhambiquara.

Uma reclama ção constan­
te em Rondônia é quanto ao 
tráfico de drogas, que vem 
seduzindo muitos trabalhado­
res desem pregados e sem 
perspectivas.

Em Mato Grosso, a cara­
vana visitou a Chapada dos 
Guimarães e Lula participou, 
em Cuiabá, a convite do pre­
feito Dante de Oliveira (PDT), 
da instalação do Conselho 
Municipal do Meio Ambiente, 
antes de seguir rumo ao sul do 
estado e a Mato Grosso do Sul.

As maiores manifestações 
ocorridas durante a passagem 
da caravana foram no Acre: 3 
mil pessoas em Xapuri e 3 mil 
em Brasiléia.

M OUZAR BENEDITO
COLABOROU PAULO ROBERTO FERREIRA, 

QUE A C O M P A N H A  A  C A R A V AN A  DE LULA“Passa logo, Itamar”
A caravana agita por onde passa, mas a grande imprensa não tem olhos pra ver.

, | T T  rasil pra Frente, e Lula 
K  presidente". Foi com 
A J  essa rima, que soa um 

pouco aos anos 70, que o ani­
mador do América Clube no
Garimpo de Bom Futuro, em 
Rondônia recebeu a segunda 
Caravana da Cidadania para 
uma espécie de Ato-Debate.

O público era formado de 
quase mil garimpeiros com 
suas famílias, uma boa parce­
la da população desse mise­
rável acampamento de traba­
lhadores desprovidos de ser­
viços públicos, que algum  
gozador batizou de Bom Fu­
turo. Basicamente, gente po­
bre da periferia de diferentes 
cidades brasileiras que veio ali 
em busca de sustento. E como 
a maioria dos brasileiros hoje, 
angustiada com o futuro.

Lula falou, ouviu e falou 
de novo. Terminou ovaciona­
do por um público que, como 
em outras ocasiões, nem sem­
pre era muito "petista".

E se algum a coisa essa 
caravana mostra, é que muita 
gente, e gente muito diferen­
te, busca em Lula uma saída e 
uma esperança. Desde indiví­
duos que trazem o seu proble­
ma, até grupos comunitários, 
associações científicas, sindi­
cais ou religiosas, que trazem 
sugestões e propostas, todos 
querendo uma oportunidade 
de falar com este cidadão que 
oficialmente não é candidato, 
ainda, mas que lidera há vá­
rios meses as pesquisas. Isso 
mesmo num  lugarejo perdido 
na selva, onde jamais houve 
qualquer pesquisa. Trata-se 
de um fenômeno social, não 
de um produto da mídia.

E O  JEITO. Assim, nesse ga­
rimpo compareceu o sr. Paulo 
Amâncio, prefeito da vizinha 
Monte Negro, eleito pelo PDS. 
Dono de uma pulseira de ouro 
digna do rei Salomão, ele é 
proprietário de uma pequena

mineradora, numa região do­
minada por uma das maiores 
mineradoras do país, a Para- 
napanema, com ligações inter­
nacionais. O prefeito tinha 
motivos para tomar o micro­
fone e falar "contra o mono­
pólio no garimpo, para dar 
direito a todos de trabalhar, 
para o homem não ter que 
competir com a máquina".

Para os membros da cara­
vana, ele fez questão de se 
explicar: "Não tem mais jeito, 
o Lula está no 2e turno, então 
eu vim conversar".

Em vários outros lugares 
foi isso também que apareceu. 
Afinal, como está não pode 
ficar, a situação do’país é an­
gustiante, e a maioria do povo 
não tem a mesma condição 
que o "board" do FMI para 
aconselhar o governo atual e 
seus ministros. Para muitos, 
Lula na Presidência represen­
ta uma saída positiva. Para 
outros, no mínimo vale uma

"conversa". Se não, que outro 
jeito para m udar o país? De 
onde esperar algum benefício?

Por exemplo, a caravana 
visitou o "Projeto Reca", em 
Nova Califórnia, no sul do 
Acre. Trata-se uma reconhe­
cida experiência de explora­
ção racional de recursos da 
floresta amazônica, como o 
cupuaçu e a pupunha. Sérgio 
Roberto Lopes, um  agricultor 
paranaense que lidera a comu­
n id ad e , funcionou  com o 
"guia" da caravana, explican­
do os avanços e as dificulda­
des do projeto. Orgulhoso de 
seu trabalho, ele não deixava 
uma pergunta sem resposta 
para as câmaras da TVT, que 
gravavam tudo. Até que Lula 
precisou questioná-lo duas 
vezes sobre um  tema simples: 
"E se viesse um  presidente da 
República aqui, o que você lhe 
diría?"

Sérgio pensou um  pou- 
quinhopara responder com con­

vicção: "Passa logo, Itamar!"
E claro que a grande im­

prensa não viu nada disso, 
ocupadíssima com episódios 
reais ou imaginários, monito­
rados por repórteres de três 
dos principais jornais do país 
que nos seguiam. Mas a cara­
vana viu e, se não nos impedi­
rem, vamos mostrá-lo ao país 
na TV.

MARKUS SOKOL
A C O M P A N H O U  A  CAR A V AN A  DE LULA

AFIf^L.ÇXWDOe'
(pOGO ITAMAR VAI 
ROMPGR COM 0
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AS LIÇÕES CHILENAS QUE NENHUM DE NÓS PODE ESQUECER
Joan Garcés estava no Palácio de la Moneda junto com o presidente Salvador Allende nas suas últimas horas de vida. Garcés recebeu do presidente ordem para fugir para que alguém do círculo do poder pudesse descrever e analisar aqueles anos de governo popular.
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s EM PORTEIRA
JOSÉ CORRÊA

Á frica do Sul. a  violên­
cia política e tribal está cres­
cendo com a marcação das 
eleições para 27 de abril de 
1994. Desde julho, mais de 
600 pessoas já foram mor­
tas (são mais de dez mil 
desde  1990). O p artid o  
Inkhata da tribo zulu e gru­
pos racistas brancos aban­
donaram  as negociações. 
Mas o Congresso Nacional 
Africano (CNA) de Nelson 
Mandela, o governo de mi­
noria branca dirigido pelo 
presidente De Klerk e 16 
outros grupos políticos já 
acertaram a formação de 
um  Conselho Executivo 
Transitório que supervisi­
onará a ação do governo até 
as eleições. Eles discutem 
uma proposta de constitui­
ção que regulará o governo 
eleito - tudo prenunciando 
uma coligação entre o CNA 
e o Partido Nacional, hoje 
no governo.

CHILE. Vinte anos depois 
do golpe que derru b o u  
Allende, o Chile ainda não 
acertou contas com seu pas­
sado e a punição dos mili­
tares violadores dos direi­
tos hum anos é um  tem a' 
central da luta política. O 
americano Michael Tow- 
ney, envolvido em vários 
assassinatos políticos, con­
firmou em entrevista à te­
levisão chilena o envol­
vim ento de generais nos 
crimes. A frieza com que 
Towney comentou esses as­
sassinatos teve grande re­
percussão. Há uma indig­
nação geral com a impuni­
dade geral dos militares. E 
o general Pinochet, que se­
gue na chefia do Exército, 
continua chamando seus 
opositores de bandidos.

So m á l ia . As tropas da 
ONU já mataram mais de 
120 civis somalis, entre eles 
um  grande número de m u­
lheres e crianças. A ONU 
diz que reagiu ao ataque de 
seguidores de M ohamed 
Aidid, que teriam usado 
escudos humanos. O minis­
tro da Defesa da Itália, Fá­
bio Fabbri, critica duramen­
te a intervenção à "John 
Wayne" dos comandantes 
dos EUA e diz: "Disparar 
contra mulheres e crianças 
é a antítese de uma ação hu­
manitária. O que precisa­
mos é reabrir o diálogo para 
alcançar a paz". Os "ran- 
gers" dos EUA já atacaram 
por engano até prédios da 
ONU.

Rabin e Arafat, velhos grandes inimigos, dão-se as mãosVitória ou derrota? De quem?
paz se faz com os ini­
migos, e não com os 
amigos." A frase,’ do 
primeiro-ministro is­
raelense Ithzak Ra­

bin, é de um  realismo - e uma 
am argura - impressionante. 
E serve como palavra de or­
dem  para o início do proces­
so de paz entre os dois gran­
des inimigos do Oriente Mé­
dio: Israel e a Organização 
pela Libertação da Palestina, 
a OLP de Yasser Arafat. Es­
ses velhos grandes inimigos 
terão sob suas costas a neces­
sidade de darem-se as mãos 
para garantir a seqüência do 
processo de paz. Seus adver­
sários são a direita israelen­
se, que gostava do militar li­
nha-dura Rabin, e os funda- 
m en ta lis ta s  m uçu lm anos, 
que nunca prescindiram  da 
figura carismática de Arafat. 
Agora, ninguém  é mais pare­
cido ao palestino Arafat do 
que o israelense Rabin. Eles 
terão que unir-se para derro­
tar os "primos" (ursos, é cla­
ro) de cada um.

Mas quem ganhou e quem 
perdeu com o acordo? Olhan­
do superobjeivamente, a OLP

Rabin perde 
apoio dos 
sionistas 
radicais e

Arafat ganha  
um favelão

perdeu. Teve que aceitar um 
plano de autonomia bem pior 
que aquele que rejeitara em 
1979, quando Israel e Egito 
selaram a paz. A OLP ganhou 
a Faixa de Gaza e Jerico, um 
pezinho na Cisjordânia. Lá 
ela poderá exercer uma am ­
pla autonomia, excetuando- 
se relações exteriores e defe­
sa externa. N o restante da 
Cisjordânia, a OLP terá auto­
nom ia lim itada  a cam pos 
como educação e saúde. E o 
status definitivo do restante 
dos territórios será definido 
no máximo em  cinco anos. 
Quer dizer, a OLP adm inis­
trará Gaza - um  imenso fa­
velão com incontáveis pro­
blem as sociais, feudo dos 
integristas m uçulm anos da 
H am as, que querem  ver a

cabeça de A rafat espetada 
num a cim itarra. N ão será 
surpresa ver ex-guerrilheiros 
da OLP substituindo o Exér­
cito israelense nas cacetadas 
aos irrequietos fundam enta- 
listas. Pior para a OLP, a situ­
ação de Jerusalém  oriental 
(sua capital, em teoria), tam ­
bém ocupada por Israel des­
de 1967, não será discutida 
quase até o fim do século. Isra­
el continua não admitindo de­
volver a Jerusalém "árabe".

Também olhando objeti­
vamente, Israel ganhou. Li­
v rou-se  de  Gaza, ganhou  
tem po para respirar e esca­
pou da situação de "radical 
intransigente", que ostenta­
va há décadas no cenário in­
ternacional. Para completar, 
o m undo árabe está agora 
mais dividido do que nunca, 
e a paz com a OLP abriu es­
paço para a paz com a gran­
de ameaça m ilitar para Isra­
el: a Síria.

Sonho  e pragmatismo, o
problema é que, no Oriente 
Médio, nada pode ser visto 
apenas com objetiv idade. 
Arafat perdeu, não é? (Tal­

vez termine perdendo até a 
cabeça). Mas ele conseguiu 
fincar um  pé nos territórios 
ocupados. E usou um a velha 
tática dos judeus, em sua luta 
por um  Estado independen­
te. A panhou o que deu. O 
resto, discute-se depois. O 
sonho do Estado palestino 
está m ais próxim o do que 
nunca. Arafat também ven­
ceu por escapar do insupor­
tável isolamento que o cerca­
va. A paz deverá abrir novas 
fontes de apoio financeiro à 
OLP e dar melhores condi­
ções para  que a tu rm a de 
Arafat ganhe a luta contra o 
fundam entalism o religioso, 
pelos corações e mentes dos 
palestinos. Mais importante, 
Arafat sintonizou-se com a 
maioria de seus camaradas 
que vivem  nos territórios. 
Para quem vive fora, no exílio, 
falar em 'lu ta r  até a vitória" é 
fácil. Para quem sofre na carne 
o assassinato de seus filhos...

E quanto à vitória de Is­
rael? O aperto de mão entre 
Rabin e Arafat cravou uma 
estaca no país, dividindo-o 
como nunca entre os que que­
rem  a paz e os que querem  a 
guerra. Foi a ruptura, talvez 
definitiva, do "consenso sio­
nista", a unidade de Israel aci­
ma de tudo, contra seus inimi­
gos. C oisa d o lo ro sa  p a ra  
Rabin. Mas o fato é que, nos 
últimos anos, não fossem as 
centenas de milhares de ju­
deus soviéticos que emigra­
ram  para Israel, o Estado ju­
deu estaria perdendo cida­
dãos. Milhares de especialis­
tas, jovens, a nata da socieda­
de, não aceitam mais três anos 
de serviço militar, a m orte 
olhando nos olhos de cada 
criança palestina. O fim do 
consenso sionista deve ter 
sido m uito  doloroso pa ra  
Rabin. M as absolutam ente 
necessário do ponto de vista 
da paz. Agora, serão palesti­
nos - e não judeus - os maio­
res aliados do primeiro-mi­
nistro na condução do pro­
cesso. É a prim eira vez em 
meio século de conflito que 
se forma um  bloco árabe /is­
raelense para garantir a paz. 
Essa foi a grande vitória. Para 
todos.

MÁRCIO KUHN

LULA 9 4 Estamos entrando no clima das eleições de 94. Teremos a 
oportunidade de elegermos LULA PRESIDENTE DO BRASIL. 
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Salvador Allende Gossens 
era médico. Foi presidente 

do Centro de Estudantes de
Medicina e depois vice- 

presidente da Federação 
de Estudantes do Chile

(FECH). Participou da 
fundação do PS, em 1933. 

Em 1937 foi eleito 
deputado; a partir de
1938, foi ministro da 

Saúde do governo Pedro 
Aguirre Cerda. Em 1945, 

1953 e 1961 foi eleito 
sucessivamente senador.

P
ara transform ar um a 
m entira  em verdade, 
repita-a mil vezes. As­
sim é que a grande im­
prensa trata  o Chile. 
Mesmo um jornalista progres­
sista como Clóvis Rossi é ca­

paz de escrever que "os 16 
anos de ditadura que se suce­
deram ao golpe de 73, encer­
rados com a eleição de 1989, 
produziram  30 mil mortes, 
centenas de desaparecidos, 
milhares de prisioneiros polí­
ticos, um  exílio doloroso. Mas 
produziram também a estabi­
lização da economia, que a 
democracia consolidou". Se­
gundo Roberto M uniz, do 
Estadão, "o Chile hoje é um 
sucesso econômico. Muitos já 
o consideram o primeiro país 
latino-americano a entrar no 
invejado clube dos 'desenvol­
vidos', ou seja, o Prim eiro 
Mundo".

Naturalmente, a impren­
sa não divulga que 45% dos 
chilenos vivem em estado de 
pobreza, que os salários repre­
sen tam  no C hile som ente 
6,16% do valor agregado, a 
maior taxa de exploração da 
força de trabalho no continen­
te (no Brasil, para o mesmo 
período, o índice era de 20%). 
Nem  se fala que o PIB per 
capita chileno caiu 22% entre 
1981 e 1990.

Tampouco recebem desta­
que na im prensa brasileira 
notícias como a existência, no 
Chile, ainda hoje, de 21 pre­
sos po líticos da d ita d u ra  
pinochetiana. Nem  se deu 
muito destaque ao fato de que 
o aniversário do golpe foi co­
memorado em meio a comba­
tes de rua contra as forças 
policiais, recordando a todos 
o fato de que o general Au­
gusto Pinochet continua sen­
do o mais importante coman­
dante militar chileno. Ou que 
o atual presidente "democra­
ticam ente eleito", Patrício 
Alwyn, foi um  dos que cons­
piraram  em favor do golpe 
tendo o desplante de afirmar,

C H I L E : 1 9 7 3 / 1 9 9 3Quando o palácio não é de inverno
Há vinte anos, um  golpe militar interrompia 

a “via chilena para o socialismo”
nos funerais de 
A llende,reali­
zados eml990, 
que "foi seve­
ro positor de 
seu governo e, 
se se repetis­
sem  as m e s ­
m as c ircuns­
tâncias, volta­
ria a ser decidi­
do opositor".

A ̂ 'circuns­
tâncias" a que 
se refere  A l­
w yn  são co ­
n h e c id a s :  a 
existência de 
um  governo de 
Unidade Popular, comanda­
do por um presidente marxis­
ta, disposto a realizar a transi­
ção para o socialismo através 
de meios democráticos e cons­
titucionais. Para realizar tal 
façanha, Salvador A llende

contava com três trunfos. Pri­
meiro, a tradição democrática 
da sociedade chilena. Depois, 
o histórico desrespeito à Cons­
tituição por parte dos milita­
res chilenos. E, principalmen­
te, a existência de um sólido

m o v im e n to  
de esquerda, 
o r g a n iz a d o  
em torno  de  
d o is  grandes 
pa rtid o s, o 
Comunista e o 
Socialista.

Três anos 
depois, estes 
trunfos se es­
fu m aram . A 
tra d ição  d e ­
mocrática foi 
rom pida  por 
longos 16 a- 
nos. As Forças 
Armadas chi­
lenas não ape­

nas aderiram ao golpe como 
patrocinaram  um a das dita­
d u ras  m ais sangren tas da 
América Latina. E uma reu­
nião do comitê político da Uni­
dade Popular, ocorrida por 
volta das 11 horas do dia do

Antes de vencer as eleições 
de 1970, Salvador Allende 
já havia concorrido à 
Presidência da República 
em outras três ocasiões: 
pela Frente do Povo, em 
1952, quando obteve 
apenas 50  mil votos; pela 
Frente de Ação
Popular(FRAP), em 1958, 
quando conseguiu 28% dos 
votos, perdendo as eleições 
por pouco mais de 30  mil 
votos; e em 1964, 
novamente pela FRAP, 
quando obteve 39% dos 
votos contra 56% do 
candidato vencedor, 
Eduardo Frei.

ESTANTE

Existe uma bibliografia 
bastante extensa sobre 
a experiência chilena. En­

tre os lançamentos mais 
recentes estão: Chile(1819- 
1990): da independência à 
redemocratização, de Emir 
Sader, lançado pela Bra- 
siliense; Democracia e soci­
alismo: a experiência chile­
na, de Alberto Aggio, lan­
çado pela Editora UNESP; 
Allende e as armas da políti­
ca, de JoanGarcés, da Edi­
tora Scritta; Duas estraté­
gias no processo chileno, de 
Rui Mauro Marini, a ser 

. lançado brevemente pelos 
diretórios Regional e Mu­
nicipal do PT-SP. Nas vi- 
deolocadoras, há o exce­
lente filme Chove sobre San­
tiago. V.P.

golpe, optou por não resistir a 
ele. Vinte anos depois, a es­
querda chilena não tem um 
candidato forte às eleições pre­
sidenciais que irão ocorrer em 
dezembro de 1993.

Salvador Allende, eleito 
com 34% dos votos em 1970, e 
cujo governo recebera o apoio 
de 44% dos eleitores nas elei­
ções parlamentares de março 
de 1973, fez outra opção. Cer­
cado no Palacio de La Mo- 
neda, bombardeado por tan­
ques e aviões, Allende recu­
sou a desmoralizante rendição 
e exílio. Capacete de mineiro 
na cabeça e fuzil nas mãos, 
Allende primeiro combateu e 
depois suicidou-se, cumprin­
do uma promessa reiterada 
várias vezes ao longo de seu 
governo: "Defenderei o gover­
no popular porque é o man­
dato que o povo me entregou: 
não tenho outra alternativa; só 
à bala poderão me impedir de 
cumprir o programa do povo". 

E foi o que eles fizeram.

VALTER POMAR
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Rua Pedro Taques, 70 - Consolação 
São Paulo/SP 01415-010 

Fone: (011) 37-6651 - Fax: (011) 258-5761
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Iqtde. produtos CRS/UNID. CRS/TOTAL 1■  QTDE. PRODUTOS CRS/UNID. CRS/TOTAL 1
Adesivo Estrela 20.000,00 Estrela Metal Cola (peal 55.000,00

Adesivos Diversos 40.000,00 Estrela Metal Solda (peal 70 .000,00

Boné ICUT, PT, lula Brasil) 300 .000 ,00 Estrela Metal Solda Imedl 70.000,00

Brinco Dourado Redondo 100.000,00 Estrela Metal Cola ladel 60.000,00

Brinco Prateado Redondo 80.000,00 Estrela Metal Solda ladel 80.000,00

Broche Dourado Estrela Red. ladel 75.000,00 Broche Pinqente PT 60.000,00

Broche Fotoaráfico 13 anos PT 16.000,00 Broche Bandeira PT Brasil e Lula 95.000,00

Broche Fundação PT e CUT 65.000,00 Lapela Alfinete Red. (peal 33.000,00

Broche Lula (4 modelos) 75.000,00 Lapela Alfinete Ret. (peq) 35.000,00

Broche Lula com Estrela Dourada 80.000,00 Lapela Alfinete Red. Dour. (med) 47.000,00

Caneta PT 55.000,00 Camiseta Herinq Branca 300.000,00

Caneta Lula 55.000,00 Camiseta Colorida M. Especial 600 .000 ,00

Caneta CUT 55.000,00 Camiseta Branca M. Especial 450 .000 ,00

Caneta “Sem Medo de Ser Feliz" 60 .000,00 Sub-total

Chaveiro Couro 135.000,00 Desc. %

Chaveiro Plástico PT, CUT 33.000,00 Total

Chaveiro Estrela PT 95,000,00

Chaveiro PT ret. 120.000,00

Estrela Aluminio 40,000,00

Livro "DIÁRIO DE VIAGEM AO BRASIL ESQUECIDO. 
CARAVANA DA CIDADANIA - CR$ 1 .760,00 *

• VOCE GANHA GRÁTIS A CARTILHA "O QUE E O PT, OFERTA EXCLUSIVA DA LOJINHA 13
Q. 0 4 ^

★  Loja CDC Aaa — Rua João Donato, 64 Rio Branco AC - 69909-340 Fone:068 228-7313 (M9 do Socorro] ★ Loja CDM Salvador -  Rua Rocha Galvão, 71 Salvador BA - 40040020 Fone: 071 3214737 (Lilo) ★  Loja CDE Ceorá — Av da Universidade, 2.189 Fortaleza CE - 60020181 
Fone: 085 277-2565 (Gisele) ★ Loja CDE Mato Grosso do Sul — Rua Dom Aquino, 414 Campo Grande MS - 79008-070 Fone: 067 382-2335 (Cida| ★ Loja CDE Pernambuco — Rua Gal, Semeõo, 52 Reciíe PE 50050000 Fone: 081 221-1017 (Ângelo) ★ Loja CDM Rio de Janeiro -A v .  Presidente 
Vargas, 509 21s andar Rio de Janeiro R) 20072-000 Fone 021 507-1790 |Antõnio de Freitas) ★  Loja COPTEI RS — Rua João Pessoa, 1415 Porto Alegre RS 90040-001 Fone: 051 221-6982 (Ana Paula) ★  Loja CDM Florianópolis — Rua Gerônimo CoeKto, 383 Sala 906 Florianópolis SC 88010030 (Mariane) 

★  Loja CDE Santa Catarina -  Rua dos Ilhéus, 43 Solo 103 Florianópolis SC 88010-560 Fone: 0482 24-1148 (Léo) ★  Loja CDM Blumenau — Rua XV de novembro, 952 Solo 11 Blumenau SC 890010003 Fone 0473 22-5406 (Roberto Imme) ★  Loja CUT Estadual SP -  Ruo Tamondaré, 667 Fundos São 
Poulo SP 01525-001 Fone: 011 2708866 (lúlioou Wagner)-̂  LajaCDZ Pinheiros -  Ruo Capote Volente, 528 São Paulo SP Fone: 011852-1039 (Daniel) -Aberto também oos sábados.__
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M U N D O
V I N T E  A N O S  D E P O ISVelho Chile, Novo Chile

Bombas, carabineiros e cães comemoram a batalha de La Moneda e dão sustentação ao 
modelo criado pelos militares.

O
La Moneda amanheceu no sá­
bado, dia 11, cercado por um 
denso aparato policial-militar. 
Dezenas de carabineiros arma­
dos com metralhadoras e por­
tando coletes à prova de balas desciam 
aos borbotões dos micro-ônibus esta­

cionados no local. Vários carros blin­
dados espalhavam-se por toda a praça 
em frente e motoqueiros em duplas 
percorriam uma imensa barreira me­
tálica vigiada metro a metro. Tendo 
como fundo um  límpido céu azul, de­
pois de uma semana nublada, dois he­
licópteros zuniam entre o palácio pre­
sidencial e o Cemitério Geral, distante 
4 quilôm etros, onde se encontra o 
túmulo de Salvador Allende. Aqui o 
aparato repressor não era menos es­
palhafatoso.

Santiago registraria a passagem 
dos vinte anos do golpe de 1973 com 
várias manifestações. A mais ostensi­
va delas seria na Escola Militar, onde 
o alto empresariado, político e perso­
nalidades de direita se confraterniza­
riam com o general Pinochet que, nas 
palavras do líder conservador José 
Pinera, "salvou o Chile de se transfor­
mar numa segunda Cuba". O Partido 
Socialista conformou-se com um ato 
num teatro da capital e uma missa no 
Palácio de La M oneda oraria pelos 
mortos do "onze".

O governo da "concertación" (ba­
sicamente uma aliança PS-DC), aten­
dendo a pressões militares, resolveu 
proibir manifestações públicas de pro­
testo, procurando durante toda a se­
mana intimidar as tentativas de des­
respeito ao protocolo oficial.

A s  PROVOCAÇÕES. Aproveitando a 
deixa, o general Pinochet procurou

Chile: novos tempos, velhos métodos

tripudiar sobre as vítimas da repres­
são, em várias aparições públicas. 
Num  jantar do Rotary Club de Santia­
go, na noite do dia 6, o çx-ditador deu 
uma inusitada versão para a existên­
cia de cemitérios clandestinos de de­
saparecidos. Para ele, as covas foram 
construídas pelos próprios opositores, 
"que escondiam seus mortos e feridos 
sem deixar marca".

Era a senha para que seus cães de 
guarda detonassem as provocações as­
sim que tivessem início as manifesta­

ções públicas convocadas pelo MIDA 
(Movimento de Esquerda Allendista 
Democrática) a despeito das proibi­
ções.

No cemitério, os primeiros tiros se 
fizeram ouvir às 14h30 em meio ao dis­
curso da secretária geral do Partido 
Comunista, Gladys Marin. Justamen­
te quando seu discurso falava "da luta 
sem descanso contra a ditadura", o 
cheiro de gás lacrim ogênio se fez sen­
tir, seguido por um a correria gene­
ralizada.

Sob os gritos de "se­
renidade", dois jovens 
foram baleados, um de­
les vindo a falecer. O 
discurso e o ato de mais 
de três mil pessoas não 
chegaram  a terminar, 
pois uma perseguição 
brutal - até com uso de 
cães! - ocorreu entre os 
túmulos e lápides.

No La Moneda a si­
tuação era semelhante. 
Na batalha do começo 
da tarde  valeu tudo, 
água, gás e tiros. Um 
aposentado foi atrope­
lado e o saldo final do 
dia somava dois mortos 
e mais de quarenta feri­
dos.

P A ÍS  APARTE. Porque, 
quase quatro anos de­
pois do fim da ditadu­
ra, as coisas seguem sen­
do assim no Chile?

Clodomiro Almey- 
da, histórico dirigente 
socialista, ex-chanceler 
de Allende, lembra que 

apesar de tudo "as Forças Armadas 
ainda são um  setor muito poderoso". 
Para ele, elas são quase "um outro país, 
com suas leis, tribunais, salários, hospi­
tais etc.". Apesar de reiterar que Pinochet 
não manda mais no país, o velho com­
batente, ao ser perguntada sua opinião 
sobre o ex-ditador, alega uma série de 
razões para não responder.

No Chile, como no Brasil, as mu­
danças se fazem muito lentamente.

GILBERTO M ARINGO NICrescimento foi para poucos
A distribuição da renda e os direitos trabalhistas não indicam  progresso no Chile

P
unto Final é um dos poucos jornais 
que se vê nas bancas de jornais de 
Santiago que foge à regra do oba- 
oba do restante da imprensa local com o 

propalado "milagre chileno". E um  
tablóide quinzenal que chega a vender 
seis mil exemplares. E um número ex­
pressivo, se levarmos em conta que o 
centenário e reacionaríssimo El Mer­
cúrio tira 60 mil nos fins de semana. No 
último dia 7, seu diretor Hemán Soto con­
cedeu uma extensa entrevista a Gilberto 
Maringoni na sede do jornal na capital chi­
lena. Aqui vão seus principais trechos:

As taxas de crescimento da econo­
mia chilena têm se mantido altas há 
alguns anos. Como se dá este desen­
volvimento?

Se você pega os indicadores ma­
croeconômicos, os índices representam

um crescimento elevado, isto é um  fato. 
Agora, se você observa desde uma 
perspectiva histórica, pode-se verifi­
car que este crescimento se dá a partir 
de uma crise muito profunda que qua­
se destruiu a economia chilena nos 
anos 83 e 84. Aí você percebe que uma 
parte desse crescimento corresponde 
a um  movimento quase instintivo de 
se sair do abismo.

E como isto se reflete para o tra­
balhador?

E preciso juntar estes indicadores à 
vida das pessoas. E não existe um cres­
cimento significativo nos setores de saú­
de e distribuição de renda há dez ou 
quinze anos, bem como nos direitos tra­
balhistas. Além disso, é discutível como 
um modelo de crescimento como este, 
tão orientado para as exportações e para

o comércio exterior, poderá enfrentar as 
turbulências da economia mundial. O 
Chile de hoje continua a exportar maté­
rias-primas, basicamente frutas, miné­
rios, farinha de pescado e madeira. E 
estes produtos têm seus preços fixados 
pelo mercado internacional.

Os defensores do modelo alegam 
que o Chile possui uma fa tia  muito 
determinada do mercado mundial, não 
tendo assim m uitos competidores. 
Para eles, estas oscilações internacio­
nais teriam que ser relativizadas.

Isto é verdade em parte. Mas mes­
mo que assim fosse, não ha veria razão 
para que o Chile vendesse seus produ­
tos quase que em seu estado natural, 
quase sem passar por um  processo 
industrial. O cobre chileno, que repre­
senta uma fração importante da pro­

dução mundial, é exportado de forma 
concentrada ao invés de em lingotes. 
Com as frutas e a madeira ocorre o 
mesmo. Não é nossa idéia que o Chile 
exporte aviões supersônicos, mas po­
demos incorporar mais valor agrega­
do aos nossos produtos.

O que se alega é que estas são as 
necessidades do mercado mundial.

Quando se diz "mercado mundial", 
é preciso pensar de qual mercado esta­
mos falando. Será que não é possível 
buscar outros tipos de mercado além 
daqueles definidos pelos países de pri­
meiro mundo? Será que não é possível 
buscar mercados regionais? Talvez 
uma produção orientada para eles 
possa ser muito importantes para pa­
íses como o Chile, Brasil, Argentina, 
Colômbia etc. G. M .
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E
 difícil dizer quando e como começou. Mui­
ta gente e muitos manuais atribuem o pri­
meiro golpe de nossa história independen­
te a D. Pedro I, quando fechou a Assem­
bléia Constituinte e baixou a Constituição 

por decreto. Mas ele estava na verdade tentan­
do cumprir o acordo com a Inglaterra, que pre­

via o fim do comércio de escravos pelo Atlânti­
co. Havia, é claro, os exaltados, como se dizia na 
época, meio republicanos, meio abolicionistas. 
Mas não foram eles a causa do fechamento. Fo­
ram, no fundo, no bastidor, melhor dizendo, os 
que não queriam o cumprimento do acordo. Pelo 
menos daquela parte do acordo. Bem, a 7 de 
abril D. Pedro caiu, em 1831. As revoluções re­
publicanas foram derrotadas, do Oiapoque ao 
Chuí. E o Brasil ficou constitucional e escravo­
crata até 1888. A última nação do mundo.

Na verdade o primeiro golpe, no sentido clás­
sico do termo, deu-se em 1868. Em meio à guer­
ra com o Paraguai, o Duque de Caxias é instado 
pelo imperador a assumir o comando do Exér­
cito brasileiro e da Tríplice Aliança, porque a 
coisa ia mal nas margens do Paraná. Ele aceita, 
mas exige carta branca, o que equivalia a: pedir 
a D. Pedro II que depusesse o gabinete liberal e 
propusesse um conservador, de quem o duque 
era simpático. O imperador cedeu. A história 
também, como se sabe. Vinte e um anos mais 
tarde o mesmo Exército o deporia, no golpe re­
publicano.

O G O LP E -M O R . A Velha República foi um golpe 
por inteiro, até 1930, quando tivemos a revolu­
ção a meio. 37 e 45: novos golpes. Getúlio volta 
ao poder, e a UDN, que marcha à direita, come­
ça a tramar o golpe. Há vários golpes no ar: em 
54, Getúlio se suicida. E o contragolpe, e o golpe 
tropeça e cai. Daí vem Jacareacanga, Aragarças, 
o golpe constitucional para impedir a posse do 
filocomunista (oh têmpora, oh golpes) Juscelino 
Kubitschek, o contragolpe do marechal Lott. 
Jânio toma posse, renuncia em nome do golpe, 
vai embora em nome do golpe, mas dão o golpe 
no golpe, e Jango não pode assumir. Mas assu-

TVo meio do caminho  
havia um  golpe 

Havia um  golpe no meio 
do caminho

Nunca me esquecerei desse 
acontecimento 

Na vida de minhas retinas 
tão fatigadas

Lula: alvo dos novos golpistas

me, na segunda meia-revolução de que o Brasil 
desfruta, em nome da legalidade (!). Daí vem o 
golpaço, o golpe para acabar com todos os gol­
pes, tão golpe que até mudou de data: de l s de 
abril recuou para 31 de março. E era irreversível. 
Não durou mais do que quatro anos. Em 68, 
golpe no golpe: ato 5, e o escambau que se se­
guiu. Duas décadas mais tarde, o golpe eleito­
ral: a direita, a reação, a Globo, a imprensa rea­
cionária, e alguns milhões de ensandecidos ele­
gem Fernando Collor. E agora desfrutamos de

grande jogo nacional: onde está PC?
Mas basta ler algum jornal conspicuamente 

grande: a culpa de tudo isso é da esquerda. A 
esquerda, golpeada nos porões das ditaduras, 
fez a cabeça de todo mundo. E nosso problema 
é a estatização, o fidelismo, o terceiro mundismo. 
Ah, ia esquecendo: o aumento do salário míni­
mo também.

Os N O V O S  GOLPISTAS. Há herdeiros dessa tra­
dição de golpes, sempre à direita. Olhando hoje 
vejo dois golpes em marcha. Ainda não estão 
em articulação. Estão na fase da linguagem. Quer 
dizer, estão se elaborando enquanto propostas. 
Mais ou menos como o Golbery em 61, fundando 
o IBAD - Instituto Brasileiro de Ação Democrática. 
Não acredito que emplaquem. Mas vão tentar.

O primeiro golpe é o dos saudosos. São os 
saudosos militares da reserva, saudosos dos 
bons tempos do general Médici, que se reúnem 
e dizem que com o Lula vai ser impossível e que 
é melhor então tramar desde já. Sozinhos são 
fracos, mas têm um aliado poderoso: os saudo­
sos do Collor, essa malta meio indefinida do 
submundo que perdeu muito com a queda do 
marajá das Alagoas. Massacre daqui, massacre de 
lá, PM no Carandiru, PMs na Candelária e em 
Vidigal. Eu, hein? Aí tem fumaça. Ex-quadrilha.

O segundo golpe é institucional. As elites 
pensam e repensam como fazer para impedir 
que o Lula vá para lá. Há golpes um tanto quan­
to canhestros, como esse de promover o voto 
duplo. Todo mundo vota em dois, com peso 
igual. Quem levar, leva. Jeito de passar o segun­
do para primeiro. Essa coisa vai como proposta 
gestada no Instituto de Estudos Avançados da 
USP para a Reforma Constitucional. Não vai 
pegar. Mas faz marola. Trabalha na direção de 
evitar o inevitável. É possível que tentem o gol­
pe da inflação. Baixinha ali por abril (qualquer 
15% nessa altura vai ser "baixa"), garantiria um 
passaporte de votação até outubro. Possível? 
Duvido. Mas tem sustentação na imprensa.

FLÁVIO AGUIAR
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